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lelirkisterio da Justiça cs Negocios
_In t-u'iores

Directoria da Justiça

Por decretos de 20 de novembro ultimo:

Ministro de. Iesdesa, Visee . ão o
Oin :as 1-W-1icas

ea.eal de industrie

Por decreto de 9 de novembro ultimo,
foi concedida a Joaquim Leocaslio Freire, en-
genheiro e José Ifflario Freire, negociante,
ambos bra,zileiros, o primeiro morador em
Taube,..,6 e o ultimo em Caçapa,va, S. Paulo,
por sede procuradores Jates Geram! Leclerc,
brazileiros, agentes de privilegies, moradores
nesta capital, certidão dos melhoramenos
introd azidos em sua invenção de—um catador
de pedras Cmapava—para café, côco, já. pri-
vilegiada pela patente n. 1619 do 15 de
julho do corrente anno, emquanto durar o
prazo da mesma patente.

Por outros de 25 de novembro ultimo:
Foram concedidos os seguintes privilegies

de invenção. por 15 armes:
A Alexandre Waisset, franeez, axchitecto,

morador em S. Paulo, por seus proauradores
Jules Geram(' (Re Leelerc, brazileiros, agentes
de privilegies, residentes nesta capital , para
umáiystema de fechaduras de segurança, de-
nominado—Systema, Waisset;

AS. Bevilaqua & Comp., brazileiros, in-
dustriaes, es'sabelecidos nesta capital, pelos
mesmos proearedores, para a applicação do
systerna tachygra,phico—Tessaro—a, impres-.são do contas geographicas e outras:

A John Milten, norte-americano, enge-
nheiro, morador em Alexandria, estado de
Virginia, Estados Unidos da America do Norte,
pelos mesmos procuradores, para aperfei-
çoamentos nos meios e apperellios destinados
a aquecer ou ventilar canos de estradas do
ferro;

A Jcan Baptista Vernay, francez,
triil, muzador ene Lyão, França, pelos mes-
mos eprocuradores, para urna machiem de
fabricar garrafas e quaesquer objectes de
vidro soprado, systema J. Vernay; 	 •

A Alfredo Antonio Cardoso e Bastos, pertu-
guez,, guarda-livros, morador na cidade de
S. Paulo, pelos mesmos procuradores, para
apparelhos que se adaptam e tem por motor
o machinismo do relogio commum, podendo
ser applicados conjuncta oe seãiradainente,
denomitiado—Mmogeno e Tele7noto.

Por titulo de 25 de novembro ultimo,
foi concedido a João Julio, brazileiro. me-
canico, morador na cidade do S. Paulo,
pelos Mesmos procuradores, certidão de me-
lhoramentos introduzidos na seta invenção de
um novo systema, de fornalha economiea, de-
nominada—Fornalha economica paulistana—
já, privilegiada pela patente n. 1569 de 14 de
março do corrente armo, enquanto durar o
.prazo da referida patente.
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Ministerics da .1! etzenda

Por portaria de 2 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença, com vencimentos
na fôrma da lei, ao °Meai da Directoria do
Contencioso do Theeouro Federal bacharel An-
tonio Frederico Cardoso de, Menezes o Souza,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dec 22 de aovembro de 1893

Expedien t e do Sr. ministro
Ao Ministerio das 'Relações Exteriores,

tendo offereeido ao Ministerio da Marinha
um dos exemplares enviados por esse mi-
nisterio ao da fazenda. da circular da com-
missão executiva . da Exposição Universal,
que deve re,alisar-se Ctfl Antuerpia, declarou-
me aquelle ministerio, em aviso n. 2317
21 de outubro ultimo, que, em vista da in-
formação prestada pelo inspector do Arsenal
de Marinha desta capital, não lhe é possivel
apresentar artigos que figurem naquela ex-
pesição.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores, communicando, em resposta ao
aviso n. 3543 de 28 de outubro ultimo, que
a remessa de um exemplar do Diario O fficia l ,
que pretende o commandanto superior da
guarda nacional do estal o 'do Pará, se p
dorá, ser feita correndo a despeza por conta
daquele cominando.

—Ao governador da estado de Sergipe-
Sciente de que o thesouro desse estado cobra
direitos de farinha de trigo de procedencia
dos Estados Unidos da America do Norte, pelo
facto de entrar por cabotagem, rogo-vos que
providencieis para que seja fielmente ex-
ecutado o convenio americano, e bem assim
mandeis restituir as quantias que por tal
motivo tenham sido indevidamente cobradas;

Em virtude daquela convenio, como é ex-
presso no decreto n. 1338 de 5 de fevereiro
de 1891 e nas circulares n. 6 de 5 do mesmo
inez e anuo e n. 28 de 25 do maio do anuo
corrente, a farinha de trigo e outros gencros
da mesma, pa,cadencia estão isentos de todo
e qualquer imposto, ou seja da União, esta-
dual ou municipal. Além disso a cabotagem é
livre, segundo a Constituição Federal.

—Ao director da Recebedoria, declarando
que, em sessão do Conselho de Fazenda gle e
.de novembro, fui resul vido inlelbeir o recurso
da Companhia Cidade da Gavea da sua decisão
dada em regulamento do extincto Banca do
Povo, man laudo cobrar o selo devido pela
transfereneia de 12.524 acçaes destribuidas
aos accionistas do mesmo banco, como ilide-
Milisação de todo o seu activo e paesivo, que
ficou a cargo da recoranto.

—Ao dedegedo fiscal do Thesouro em São
Paulo, em resposta ao vosso officio n. 81 de
11 de outubro ultimo, em que,communicando
que o inspeetor da Alfandega de Santos de-
signara o eseripturario de mesma alfandega,
Manoel Teixeira Coimbra Junior? para servir
de conferente das bagagens de immigrante,
nessa capital, informais que, em virtude de
autorisação constante da orjein n. 55 de 24
de setembro do anuo passado, fera designado
-pela extincta thesouraria,pa,ra o alludido ser-
viço, o 3 , escripturario Maximiliano Augusto
'do Nascimento, hoje addido a essa delegacia
declara-e-eis que aquela aettorisação, tendo
sido um acV) motivado pelas circumstancias
de então, nao tirou a.,4 inspector da Alfandega
de Santos a competencia de prover a tal ser-
viço, de accordo com os §§ 5° e 13' e, espe-
cialmente, 44 do art. 94 da ConsAidaecTo da7
Leis das Alfandegas, e que a ele cumpre
OCCOrrer ás exigencias desse serviço, tendo
em atteneão os interesses da fazenda o as
condições do pessul de sua repartição.

Como se deprehende dos arte. 12, 15, 16,
17 e 94 do decreto n. 1166 de 17 de dezembro
de 1892, o do doerei° mm. 1195 B de 30 do
mesmo mez. arte. 2' e as delegacias não
teem juris i iCção sobre serviços aduaneiros.

— Ao inspector da Aifandega da ci'ade do
Rio Grande, communitando que, em sessão
Conselho de Fa.zonda!de 30 de outubro ul-
timo, foi resolvide, por effeito da disposição
final da eirc ;lar lie O de 5 de fevereiro de
1891, e de accordo caiu a de n. 28 de 25 de
maio do corrente anno. restituir ao nego-
ciante dessa praea Francisco Bittencourt de
Nlenlonça a quantia de 33i, que pagou de
direitos de exesaliente pelo . despacho de 50
barricas de breu importadas do Nova York,
visto que esse genere Ó dos que estão indica-
dos no art. 1" do decreto n. 1333 da 5 de
fevereiro de 1891 somo. isentos de todos os
impostos aduaneiros, por effeito do convenio
celebrado em 31 de janeiro daquele anuo
com os Estados Un•dos da Amorico. do Norto.

— Ao inspector da Altandega de Pernam-
buco, communican(10 que, polwlespletio de 6
de novembro, em ` 1,!seão do Cniellio de Fa-
zenda, foi indeferida a p,-41;ão elli que os em-
pregados dessa alfarelega recorreram do seu
despacho, que negou-lhes a porcento/gen de
2 °/0 pela cobrança dos direitos Estaduaes,
porque, segundo as disposiç5ce do decreto
na 574 de 26 de setembro do 1891 o da cir-
cular n. 10 de 11 de março do corrente animo,
2 co doe impostos cabem á União o só os ou-
tros 2 e's são distribuidos pelo pessoal.

•n••n•n••••••

RECEBEDORIA.

Requerimentos despach:cdoi

Dia 2 de dezembro do 1893

João Ferreira CoUto. — Transfira-se.
Maria José Teixeira Ribeiro.—Idem.
Joaquim da Silva Soares.—Idein.
Antonio Padua de Souza.—Idem. •
Manoel Curvello d'Avila • —Idem.
mio José de Agniar,—Rectifique-se.
Antonia Can lide Genes da Costa.—Satis-

teça a i,Xigericia.
Josá .Lustosa da Cunha Peranaguá.—Junte

03 conhecimentos de impaste.
Ruça) mia Saude.—Restituam-se 784$800.

Foi privado do respectivo posto, nos termos 	
do § 1 0 do art. 65 da lei n. 602, de 19 de se-
tembro de 1850, o major-ajudante de ordens
secretario-geral do coimando superior da
guarda nacional da comarca da Parahyba do
Sul, no estado do Rio de Janeiro, Gustavo
Deoclecio Bittencourt Cotrini ;

Foi nomeado para o referido posto o ci-
dadão Joaquim Pereira de Lima.

Por decreto de 2 do corrente, lbi reformaslo
no posto de coronel da guarda nacional o
tenente-coronel Dano Teixeira cia Cunha.
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TIUBUNAL DE CONTAS
N. 48 ACTA DA SESSÃO EM 8 DE NOVEMBRO DE 1893

Aos oito dias do mez de novembro do 1893, reuniu-se o Tribunal de Contas, sol) a
presidencia do Exrn. Sr. Dr. Manoel Francisco Correia, estando presentes os Srs. directores
Francisco Augusto de Lima e Silva, José Ignacio Ewerton de Almeida, Dr. Didimo Agapito
da Veiga e sua-director ltodolpiano Padillia, na falta do director José da Cunha Valia.

Lida e poata em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.
Foram apresentadas, devidamente processadas, o depois de verificadas mandou o

Tribunal registrar as ordens de despeza constantes dos avisos, ollicios o requerimentos
saguin tos:

Relatados pelo Sr. Lima e Silva
Ministeri) da Marinha:
Avisos
N. 2406, do 3 de novembro corrente, pedindo que á conta da verba «Hospitaes», do

corrente exercicio, seja paga a conta do Jornal do C,ommereio, na importando do 600$, pro-
veniente da impressào de mil exemplares do «Formulados para uso do Hospital e enferma-
rias de marinha ; o

N. 2407, da mesma data, Hem, ser a Alfa,ndega de Santos, no Estado de S. Paulo, habi-
litada com a quantia do 5:000$, á conta da verba «Fretes», do actual exercido. Registrou-se
no credito extraorilinario aberto por Decreto n. 1556 de 6 de outubro findo.

Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o
registro das seguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distribuição de creditos deste
Ministorio

Avisos
• N. 2355, do 27 de outubro findo, concedendo á Alfandega da Bahia, á conta da rubrica

«Obras », o credito de 30:0014000;
N. 2360, do 28 do dito mez, pedindo sor a Alfandega do Rio Grande do Sul habilitada

com o credito de 2:650$, afim de at tender ás obras de que necessita a canhoneira Cananèa;
N. 2369, da mesma data, concedendo à Delegacia do Thesouro em Londres o credito

do 9:342$?22 ao cambio do 27 d., ou .E 1.051, por conta das seguintes rubricas, a saber:

• « Munições navaes >> 	 	 453$334
«Eventuaes >> 	  8:888$888	 9:342$222

•Registrou-se no credito extraordinario aberto pelo Decreto n. 1556 de 6 de outubro lindo,
por estar exbausto o driquellas rubricas;

N. 2383, de 30 do dito ma, idem, de 900$, por conta da rubrica «Munições navaes»,
%Delegaria Fiscal do Thesouro Federal em Curityba;

• N4 2:s91, de al do dito mez, idem, de 735$664, à Alfandeg,a de Pernambuco, por conta
do g,. « Reformados», para o pagamento do soldo ele outubro a dezembro, e de uma quota
do 10$, a coutar de 22 do julho ultimo a dezembro vindouro, ao capitão-telleate reformado
Ledlioldn Bandeira de ciouvóa ; e

N. 3395, da mosm data, solicitando providencias para Ano, por conta do credito extra-
ordinarro al.imo por Decreto n. 1550 de 6 de outubro rindo, seja p iga a Nery 8 4 C. a
quantia de 9:481$512, proveniente do viveres e varios artigos fornecidos ao cruzador Tira-
dentes e encouraçado Bahia no porto do Montovidéo, nos IlleZeS do agosto a outubro
oltimos.

ai:melou o Triairoal que se notasse na acta.
alinisterio da Guerra

• Xvisos
Do 30 ir?, outubro Cindo, pedindo o pagamento da quantia de 11:300$, proveniente de

corrwitnea completos fornecidos no corrente exercido à Intendoncia da Guerra por Azevedo
Alves, Carvalho 84 Ca;

Do ai do dita 'noz, pedindo que, por jogo de contas, seja a Assistem:ia Medico-Legal de
A liglip0105. indemnizada da quantia de 1:640$720, idem de despezas feitas no Hospicio Na-
cional com o tratamento de olliciaes e praças do Exercito, durante o trimestre do julho a
sotombra ultimo ;

jia, a de novembro corrente, idem, que no Thcsouro Foderal seja paga ao quartel-mestre
da t c;scoia Militar desta Capital; a quantia de 500$, idem, de despezas miudas da mesma
E-cala no maz de setembro rindo.

Relatados polo Sr. 'Iodo:piano Padillat
Miniatarie Ga Fazenda

ilji, lozelador dos Proprios Nacionaos, n. 6?1 de 18 de setembro findo, sobre o pagamento
‘1,? provenient de publicações de editaes, no jornal O Tempo sobro aforamento
do terrenos na fazen la de Santa Cruz; e

Da masmo, n. 666 do 16 de outubro, idem, do 141$, idem do despeza do igual natureza, e
ires ido ao mesmo j ormi 1.

Titulos de aposentadoria
A favor de Jo.-d FKincisoo da Silva Campos, aposentado por decreto de 7 de abril deste

anuo, i o logar do 1 0 oscripturario da Arandega de Corumbá, com o vencimento annual de
1 :0')451, por contar 21 =os, 11 mexes e 16 dias de serviço publ co. Registrou-se no cor-
volito (txereicio 97S28;

Idem do Dizilio Antonio de carvalho, idem, do 24 de julno, no lagar de telegraphista de
2,, el t:se da Repartição Geral dos Telegraphos, idem, do 1:600$, por contar 25 rumos de ser-
viço e tres atines de eftectividade no logar em que foi aposentado. Registrou-se
COG$772 ;

Idem do Virg,illo Nunoa de Mello, idem, de 29 do dito maz, no legar do inspector da Al-
ça adega de aLnaos, Estado do Amazonas, idem, do 3:474$166, sc-n lo, 3:200$ de ordenado, e
274Ati:A; di.s 5 ,1„ da gratificação do Jogar do chefe de si cção da Altandega do Pará, visto
eoniar 31 ;iinni.s, 11 inezes o 15 dias do serviço publico, o menos do dons annos de effecti-
yiaado no legar em que foi apoaentado. Registrou-se 1:447$565; •
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Idem de Belmiro/Pa.es de Azevedo, idem, de 17 de agosto ultimo, no legar do adminis-
trador dos Correios de Estado do Pará, idem, do 7:000$,I)or contar mais de 30 annos de sei'-
viço publico, e mais do tres annos de effectividade, no em que foi aposentado. Registrou-se
21596$772;	 •

Idem de Luiz Forreta, idem, de 11 de setembro findo, no logar de pratico de l a classe do
Corpo de Praticos do Estuado do Rio da Prata e seus affinentes, idem, de 2:160$, por contar
mais de 20 annos de serviço publico. Registrou-se 654$000; e

Idem do bacharel Casimiro do Senna Madnreira, idem, de 20 do dito mez, no legar do
desembargador da Relação do Pará, idem, do 6:000$, por contar mais de 30 annos do serviço
publico. Registrou-se no corrente exercido 1:666$666.

Exercidos findos:
Requerimentcs
Do tenente-coronel Alfredo Carlos Muller do Campos, pedindo o pagamento da quantia

de 2:001$930 proveniente de vencimentos não recebidos; e
De Julio Nunes Rarnalho, thesoureiro aposentado da extincta Thesouraria "de Fazenda

do Estado de S. Paulo, idem, de 2:075$772, idem.
Cornmunicou o Sr. director interino ter o presidente, no intervallo das sessões, orde-

nado o registro das seguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distribuição de ore-
ditos deste Ministerio :

°fiados:
N. 191, de 20 de outubro lindo, do director do Laboratorio Nacional de Analyses, sobro

o pagamento da conta de objectos de expediente fornecidos por G. Leuzinger & Filhos, na
importancia de 145$200;

N. 558, de 28 do dito mez, do inspector da Alfandoga clo Rio de Janeiro, idem, de sete a
contas na importancia de 414$300, proveniente de fornecimento feito por João Aguiar & Ca,
de julho a setembro, que correra pela verba « Alfandegas», sendo: 332$600 pela consigna-
ção — o material — das capatazias r e 8l$700, pela a Serviço maritimo — barcas de vigia»;

N. 559, da mesma data, do mesmo Inspector, idem, pela verba o Obras », da quantia do
169$-100, sendo: 4$500 pela consignação «Concerto do grande armazem »04$000, pela «Con-
servação e melhoramento dos actuaes aa e 100$960, pela Construcção do caos da Alfan-.dega do Rio de Janeiro até o Arsenal de Guerra, ;

N. 220, de 31 do dito mez, do inspector da Caixa de Amo; tização, remettendo ato. lha
dos vencimentos dos respectivos serventes, relativa ao moa de setembro, na impertancia
do 560000;

N. 801, de 3 de novembro corrente, do administrador da Imprensa Nacional, pedindo o
pagamento de ferias dos operarios relativas ao mez de outubro, pela consignação aMaterial»
— pessoal das Officinas a, Hem de 56 C.25$115 ; e

N. 525, de 6 do dito inez, do director da Casa da Moeda, idem, da folha dos werarlos,
aprendizes e serventes, do mez de outubro, idem, de 36:217$239.

Folhas:
Dos servente3 do Tribunal de Contas, relativas ao moz do setembro, na Impertancia de

479$9b0;
idem, do Thesouro Federal, do mesmo mez, idem de 960$000; e
Da consignação de 100$, para o aluguel de casa do porteiro do Thesouro Federal.
Requelmentos:
De Rutin° Manoel Gomes, Alberto de Aleneastro Autran e Hemeterio José PereireGul-

marães, peritos avaliadores dos bens permutados pelo Dr. Francisco Bento Alekandre de
Figueiredo e sua mulher, c/ m a Fazenda Nacic nal, pedindo o pagamento da qtaintia de
968$ do custas repartida mente ; e

De João Cordovil Pires da Silveira, 4" escripturario do Thesouro Federal, pedindo urna
gratificação pela verba oEventuaes», pelo desempenho de serviços fiem das horas do expo-
diente. Registrou-se 100$, gratificação que lhe foi concedida.

Titules de aposentadoria:
A favor do bacharel Joaquim de Oliveira Fernandes, jubilado no legar d .o lonte,de francez

do Gymnasio Nacional, com o vencimento annual do 2:482$366. Registrou-se no corrente
exercício 1:187$937 ; e

Idem, do bacharel José Pedro Werneck Ribeiro de Aguiar, aposentado como enviado
extraordinario e ministro pleuipotenciario de 2 a classe, idem do 5:004000, Roestrod-se
Idem 2:056$449.

Monte-pio ebrigatorio :
Officio n. 3395, do 17 de outubro findo, do director de Contabilidade da Secionaria do

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, remettendo deus titulas do pensão annual do
1:000$ cada uni, a favor do D. Condida Francisca Soler Peçonha. da Silva e D. Clorada
tina oler Peçaillia da Silva, viuvo e filha do Dr. João Damasocno Peçanha, d1P Silva,
lente cathedratico da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e pedindo para que solit
pega á primeira dessas pensionistas a quota destinada á despezas com o funeral do seg
Marido . Registrou-ao no corrente exercido 716$666, sendo 200$ para o funeral.

Ajudas de custo:
Officios:
N. 49, de 23 de maio ultimo, da Delegacia Fiscal ?negou° Federal, no Estado de

S. Paulo, sobre o pagamento da ajuda de custo de I a estabelecimento, na importando de
400$, devida ao 1° escripturario da extincta Thesouraria de Eazenda do Estado de Pernam-
buco João Fernandes de Barros, mandado addir á Alfandega de Santos ; o

N. 27, do 26 de junho, do inspector da Alfandega do Estado da Bahia, remettendo o
requerimento ao contador da Thesouraria do Fazenda extincta, do Estado do Rio , Grande do
Sul, Henrique Pereira da Rocha, mandado addir áquolla Alfandega, pedindo o pagamento de
ajuda de custo de 1" estabelecimento, na importando de 600$000.

Representação da l a sub-directoria de Contabilidado elo Thesouro Federal, cobre a
remessa a este Tribunal do requerimento do 1 0 escriptnrario do dito Thesouro Alvaro Jorge
Moreira, pedindo o pagamento de sua ajuda de custo de P estabelecimento na importando
de 500$000; e

Requerimento do José Pires Domingos, conferente da Alfandoga, do Estado do Maranhão%
addido ao Thesouro Federal, idem idem, do 200$000,

Requisições para pagamento do ennnestimo'dó cofre dos orpliãos:
Da Camara Civil: 	 •
Dp 21 de Outilbr'd findo, a favor de Antonio Claro Xavier, da, qnántia de 4:602$608 decapital à jiiros;
Da mesma data, idem, do Visconde

Godoy,	 2:908$674, idem	
de Sehmidt; -pot cabeça de sua mulher D. Rosa deidem, de	 ;

Da mesma data, a favor do metano senhor, idem, de 705:601$, idem ; e
De 9 de outubro, ideai, de Bonedicto Rangel de Azevedo, herdeiro de Joaquim Benedi-pte itaugei e p. -1.:udoYine, Maria Theotiora Rangel, idem, de 6:716$747, idem.

`k tatidou O Tribunal alue so noto na acta.
•
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Dlazembro 1893

Ministerio do Exterior:
Communicou o Sr. director interino ter o presidente

'
 no intervgllo das sessões, orde-

nado o registro da seguinte ordem do despeza, por já o ter saio a distribuição de credites
deste Ministerio

Aviso :
N. 239, de 28 do outubro findo, sobre o pagamento de tres saques expedidos pelo

enviado extraordinario e ministro plenipotenciario em Montevideo, Victoriuo Ribeiro
Carneiro Monteiro, contra o Thesouro Federal, o a favor do Nery &.• C. a , da quantia do
13:244833, por conta do credito aberto pelo decreto n. 1315 (lo 15 de março, por tratar-se
do despeza relativa á pacificação do Estado de S. Pedro do Pio Grande do Sul.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Relatados polo Sr. Ewerton de Almeida:
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Communicou o Sr. director ter o presidente, no intorvallo das sessões, ordenado o

registros das seguintes ordens de despeza, por já o terem sido outras de igual natureza :
Avisos
N. 3205, de 29 do setembro ultimo, pedindo o pagamento do fornecimentos feitos ao

Hospital de Santa Barbara, na importancia de 956$680;
N. 3220, de 30 do dito mez, idem, de despezas miudas realizadas polo almoxarife da

Ilha Grande, idom, do 572960;
N. 3226, de 30 do dito mez, idem, do gaz consumido no Hospital de Santa Berbere e

fornecimentos ao mesmo, idem, de 414$581
N. 3227, da mesma data, idem, de fornecimentos feitos ao Hospital de S. Sebastião,

idem, de 913$500;
N. 3229, da mesma data, idom, inclasive 834723 de gaz, na importancia total do

935$223
'
•

N. 3230, da mesma data, idem idem a hoepitee.4, na importanela de 1:274770, sendo,:
1:144070 ao de Santa Berbere e 122$700 ao de S. Sebastião ;

• N. 3231, da tnesma data, idem idem, ao de Santa Berbere, na importancia de 1:014860 ;
N. 3238i de 3 de outubro finde, idem, da colimação do vidros no antigo edificio da' Re-

laça, idem, de 694$900;
N. 3240, da mesma data, idem, de apparelhos telephonices fornecidos á enfermaria do

febre ainarella no Lazareto da Ilha Grande, idem, de 460$(J00;
N. 3332, de 11 do dito me; idem, de fornecimentos feitos ao Lazareto da. Ilha Grande,

idem do 744000;
N. 3338, de 13 do dito mez, idem, do trabalhos executados no edificio do Senado, idem,

de 1:72(4000 ;
N. W59, de 16 do dito mez, idem, de fernecimentos ás obras do Hospital Maritirno do

Santa Iabel, idem, de 1:904000 ;
N. 3445, de 23 do dito mez, idem idem, ao Lazareto da Ilha Grande, idem, de 5:433$600;
N. 3450, da mesma data, idem, de obras no edificio da maternidade, ideia, de 59a$000 ;

• N. 3465, de 24 do dito mez, idem, de despezas feitas com a Assistencia Medico-Legal
dos Alienados, em junho, idem, de 9:535040;

N. 3468, da mesma data, idem, do expediente o impressões para a Directoria &Imitaria,
ide% de 1: 964$500 ;

N. 3169, da mesma data, idem, de fornecimento ás obras executadas no edificio da Ca- .
meradoDeputados, idem, do 10:122$460;

N. 3470, da mesma data, Mandando pagar pala Alfandega da Bebia os vencimentos
dos entpregados extraordinarios do Lazareto da Ilha das Flores, e o aluguel do respectiVo
edificio, idem de 5:004000;

N. 3480, de 25 do dito me; pedindo o pagamento de fornecimento feito ás Obres no
edifielo do quartel do regimento de' cavai/arfa da Brigada Policial, idem, de 4:463$700;

N. 3482, da mesma data, distribuindo um credito de 5:000$ ao Estado de Pernambuco,
para ()ocorrer ás primeiras despezas com o Lavareto do Pina;

N. 304, da mesma data, idem, de 12:127$937, a Santa Catherine, para adiantamento
ao Dr. Sebastião Catão Canado, destinado ao pagamento do excesso de despezae feitas com
o serviN quarentenario, de 21 de fevereiro a 22 de maio unimos;

• N. 3491, de 26 do dito mez, pedindo o pagamento do vencimento do pessoal extraor-
ordinario do Hospital de S. Sobastiã,o, na importancia do 966$668;

N. 093, da mesma data, idem, de fornecimentos feitos, nos mezee, de março a maio, ao
vapor Pereira Rego, em serviço oxtraordinario do exame hygienico do navios, desinfecções,
etc. idem, do 1:806$270 ;

N. 494, da mesma data, idem idem, em niarço e abril ao mesmo vapor e ao Fernando
Lobo iam), de 1:6598085 ;

N. 3495, da mesma data, idem, do aluguel do rebocador Valente, estacienado nos mezes
de maio a julho junto ao cestão da fortaleza de Santa Cruz, idem, de 27;600$

N. 3496, da mesma data, idem, de carvão fornecido ao vapor Pereira Rego, idem. da
864000

N. 3497, da mesma data, idem, do generos e diversos objectes fornecidos ao Lazareto da
Ilha Grande, idem, de 17:244800

N. 3498, da mesma data, pedindo que se indemnise o ministro brazileiro em Paris, de
12---8-10, ou ao cambio de 10% - 281$034, que despendeu com expedição de telegeainmás

sobre o cholera morbos ;
N. 3499, da mesma data, idem, ao ministro em Berlim, de 16-17-0 ou 380$6l0,

idem •
N. 3500, da mesma data, idem, ao ministro em Londres, de £ 8-15-10 ou 194587,

idem
N. 3501, da mesma data, mandando pa,gar a differenea de vencimentos, na razão de

30$ mensalmente, a urna enfermeira do Hospital do S. Sebastião, na iniportancia de 144714;
N. 3509, de 27 do dito mez, pedindo o pagamento de objectes de expediente fornecidos

ao Tribunal Civil e Criminal, idem, de 63600;
N. 3510, da mesma data, idem, de despezas do prompto pagamento ao mesmo Tribunal,

idem, de 14000
N. 3511, da mesma data, idem, de publicações na Imprensa Nacional para o mesmo

Tribunal, idem, de 12$200
'
-

N. 3512, da mesma data, idem idem, para a arte de Appellação, idem, de 84800
N. 3.515, da mesma data, idem, do fornecimento ás obras do Palacio ltania.raty,

idem, de 2:184000
N. 3516, da mesma data, idem idem idem, de 2911$200
N. 3518, da mesma data, idem idem, extraordinario de viveres, etc. ao Lazareto da

Ilha-Grande, idem, de 19:494900
N. 3519, da mesma data, idem, do aluguel dos saveiros Ceres e S. Joao da Barkt,

empregados no serviço quarentenario, de /O de agosto a 19 de setembro ultimes, id",
de 3:004000
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Ns. 3520 a 3523, da mesma data, pedindo a indemnisação do custo de :telegrammas

sobre o cholera-morbus, sento:

Ao ministro em Roma, do E 9-11-11, ou ao cambio de 10% 	 	 216$752
»	 »	 » Bruxellas, de E 5-2-8, idem 	 	 115$951

71	 » Vienna, de E 3-4-10, idem 	 	 73$222
»	 71 Berlim, de E 3-5-0, idem 	 	 73$411

N. 3524, da mesma data, idem, o pag:arnonto do vencimento do servente do Museu
Nacional, destacado na Guarda Nacional, que optou pelo vencimento daquelle emprego,
idem, do 51$000

N. 3534, de 28 do dito mez, idem, da impressão, cópia o brochura da Revista Pedagogica,
idem, de 835$000

N. 3539, da mesma data, idem, de despezas de prompto , pagamento da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro, ideni, de 238$260;

N. 3540, da mesma, data, idem, de primeiro estabelechnénto do baeliarml Joaquim
Raphaol da Silva, nomeado adjunto dos promotores desta Capital, idem

'
 de 200$000

N. 3541, da mesma data, idem, que se indemnise o consul-do Brazil em Rotterdarn, de
E 16-8-6, ou ao cambio de 10 %, 371$010, proreniente de te-logrammas sobre o cholora-
morbus ;

N. 3512, da mosina data, ideinjao consulemiMontroal, da p. fortes 46,08, ou ao camlios
de 10 5/8, 214$290;	 •

N. 3544, da mesma data, sobro o credito solicitado polo inspector de saude doj porto do
Amazonas, na itnportandia do 1:40'4000, por acquisiçã,o do ura escaler;

N. 3546, da mesinaSdata, idem pelolde Pernambuco, para a compra do dous escalares,
idem do 2:000$000; •	 •

N. 3548, da mesma data, mandando entregar ao coronel commandante superior da
Guarda Nacional, Dr. Fornando Mondes tia Almeida, para occarrer As deSpezas com o re-
scpectivo cominando, a impertancia de 5:000$000. Registrou-se como adipntaimento

. N. 3576, de / do novembro corrente, pedindo o pagamento do vencimento (Ihs anxVia-
• rês de demographia e salario dos serventes da Directoria Sanitaria, idem de 560$000 ;

N. 3581, da 3 do dito inez, idem idem do ajudante machinista da Bibliotheca Nacional,
idem do 110$000 ;
• N. 3582, da mesma data, idem do s . ; lado dos serventes da mesma Bibliotheca, idem de
450$000;

. • . N. 3583, da mesma data, idem idem do servente do Supremo Tribunal Federal, idem
dó 60;000 ;

N. 3534, da mesma data, Wein idem dos:do Archivc! Publico, idem de 210$000 ; •
N. 3591, de 4 do dito :noz, idem do vencimento do pessoal de nomeaçaoãdo;direotor cio

Instituto Nacimal do Musica, idem de 403$525
N. 3593, da mesinar;data, idern:doisalario dos serventes:da Escola Polytechnica, idem ále

1 :187$000 ; o
N. 3601, da mesma data, idem idem dos serventes e mais empregados;:subalternosIda

Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro, idem do 1:985$000. 	 •
-. Officio-do inspector da All'ando e.a..do Coará, de 17 do julho, comnmnicando haver„Pago

alem do credito de 6:300'3000, concedido para- pagamento de ajuda do custo a deputados e•senadores, a quantia de 300$000.
Mandou o :Tribunal que se notasse na acta. 	 •
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas:

. Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessões, ordenado o regis-
tro das seguintes ordens tio despcza, por já o ter sido a"distribuicão do credites deste Mi-
nisterio:

Avisos:
N. 1644, de 22 de setembro ultimo, pedindo o pagamento de vencimentos do pesscal

empregado na hospedaria de int:migrantes em Pinheiros, relativos ao mez do agosto, na hn-
portancia de O:495677;

N. 1788, de 27 do dito mez, idem de fornecimentos ao escriptorio da 3 3, diviso da in-
specção Geral das Obras Publicas em junho, idem, do 568$100;

N. 1790, da mesma (Mi, idem de aluguel de carroças para remoção de terras e residuos•das galerias de esgo'o, idem, de 915$000;
N. 1792, da mesma data, idem do fornecimentos de material para os serviços de conser-

vação das galerias do esg. te do aguas pluvines, idem, do 154300;
. N. 1794, da mesma da/a, idem idem, do escriptorio da 32 divisão da Inspeeção•Geral

dàs Obras Publicas, em julho, idem, de 418$3i0; 	 •
. N.1795, da mesma data, idem, á companhia «Rio de Janeiro City Improvements», do uma
'Conta do apparelhos de lavagem e ventiladores assentados em predios de novo esgotados,
Idem, de 585$000;

N. 1797, da mesma data, idem á mesma .companhia, idem, do 7:255$000
'
•

N. 1800, da mesma data, idem do transporte polo plano inclinado de Santa Thereza,
de material para as obras da Caixa d'Agua tio morro do Santos Rodrignes, idem, de 490$700;

N. '1803, da mesma data, idem de fornecimentos feitos á estrada de ferro do Rio
d'Ouro, idem, do 12:454$000;

N. 1804, da nieSma, data., pedindo que se indemnise ao comprador da Inspecção Geral
das Obras Publicas, da importancia do 310$600 que despendeu com o pagamento do guardas
o outros empregados ; 	 •
• • N. 1805, da mesma data, pedindo o pagamento de fornecimentos faitos á estrada de forro
do Rio d'Ouro,• o ao abastecimento d'agtia a esta Capital, na impo/landa de • 316$900
, N. 1806, da mesma data, idem idem para os serviços de limpeza e conservação das
galerias d'aguas pluviaes, idem do 47890O;

N. 1807, da mesma data, idem que se indemnizo ao comprador da Inspecção Geral das
Obras Publicas, da importancia do 778$471, proveniente de despezas miudas que effectuou
em julho com a mesma Inspecção ;
• N. 1808, da mesma data, idem o pagamento de fornecimentos feitos em julho ao depo-

sito central, officinas, e reparos em Proprios Naciona,es a cargo da mesma Inspecção, na im-
portancia do 3:646$000 :

N. 1800, de 30 do cito mez, idem de publicações no Jornal do Commercio em proveito
do serviço da colonisação, idem de 28$350;

N. 1810, da mesma data, idem de obras executadas na Secretaria de Estado deste Minis7
terio, idem cie 32325;

N. 1811, da mesma data, idem de fornecimento de material fpara:os trabalhos de con-
strEção da 3a linha do encanamento geral, idem, de 5:295$000;

N. 1812, • cia mesma data, idem Piem lo exnediente r ao escriptorio;do engenheiro fiscal
da Estrada de g'erro Contrai de_Macalie, idem de GOMO ;
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Ministerio da Marinha	 •

Por portaria de 29 de novembro ultimo, foi
nomeado o capitão-tenente [Luiz de Azevedo
Cadaval, para commandar o cruzador Cem
tauro.

Expediente de 24 de novembro de 1893

Ao Ministerio da Fazenda, rogando expe-
dição de ordem á Alfandega de Pernambuco,
para o abono das ajudas de custo de 1:500$,
ao contra-almirante João Gonçalves Duarte,
chefe das forças navaes do norte e de 400$000
ao seu secretario, nos termos do decreto n.890
de 18 de outubro de 1890 e aviso cie 15 de ja-
neiro de 1892.

- Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
tindo cópia do decreto de hontem, pelo qual
foi promovido a contra-almirante effective o
contra-almirante graduado Manoel Lopes da
Cruz.-Communicou-se a mesma promoção
ao Quartel-General e á Contadoria.

- Ao director da Escola Naval, declarando
que, nesta data, concede-se licença ao aspi-
rante Oscar Alberto Luiz de Azevedo, afim de
retirar•se para o estado de Pernambuco.-
Communicou-se ao Quartel-General e á Con-
tadoria.

- Ao consul geral do Brazil, em Liverpoel,
accusando o recebimento dos avisos aos nave-
gantes que acompanharam o seu officio n. 8
de 16 de outubro proximo passado. -Foram
remettidos os impressos á Carta Maritima.

Ministerio da Guerra
Erpediente de 28 dã novembro de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda t
Solicitando providencias para que á Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Federal, no estado
de Goyaz, seja distribuido o credito da quan-
tia de 504740, proveniente do valor de peças
de fardamento vencido e não recebido em
tempo opportuno por ex-praças do exercito,
conforme se verifica dos processos de divida
de exercicios findos de ns. 14.098 a 15.004,
sendo: por Antonio Vieira dos Santos, 38$060;
Casario Menezes de Campos, 143$560;Mau-
ricio Ferreira do Nascimento, 174280; Pedro
Rodrigues Fraga, 36$860 ; Silvestre da Silva
Rosa, 32$43); Antonio Ribeiro des Santos,
7$580; Claudino da Silva, 20$680; João da
Silva Louredo, 32$380, e Sebastião Pereira de
Araujo, l7$880;

Pedindo que, no Thesouro Federal, seja
paga ao agente do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho a quantia de 500$, ao tenente
quartelenestre do Collegio Militar, a de 300$.
a Benedicto Rocha da Veiga, a de 2e0$, e ao
soldado reformado do exercito Joaquim Leo-.
poldino da Silva, a de 36$800, provenientes, a
primeira e a segunda, de despezas miudas re-
alisadas naqueltes estabelecimentos em ou-
tubro ultimo ; a terceira, de trabalho de cópia
e revisão, executado no Observatorio do Rio
de Janeiro e a ultima, de soldo vencido no
anno proxinao passado ;

Rernettendo, para que se digne providen-
ciar, os papeis era que Honorio Boaventura
Tarjai, como procurador das ex-praças Leo-
digario José da Costa, Manoel Machado de
Mello, Zacharias José da Silva e Luiz Martins
Rodrigues, pede pagamento dos titules de
divida de fardamento que não lhes foi abonado
em tempo, visto que os processos de devida
de exercicios findos referentes a essas ex-
praças foram remettidos ao Tribunal Federal,
como consta da informação n. 1603, de 22 do
corrente, da Contadoria Geral da Guerra e
que a divida mi) ultimo já foi paga, segunda
informou a Alfandega de Porto Alegre.

-A' Inspect,oria da Alfandega do Maranhão,
declarando que é approvaAa a deliberação
que tomou do ábodear ao major éraeuado do
exèrcito Joaquim' Ferreira de Souza Jaca-
randáquando em serviço nos conselhos de
guerra, -as vantagens do posto effectivo, de "
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N. 1813, da mesma data idem de objectes do expediente para a Secretaria do Estado
deste Ministerio, idem de 323i800 	 ;

N, 1814, da mesma data, idem do publieaçõos no Jornal do Cominarei° para a mesma
Secretaria, idem de 87825O;

N. 1817, da mesma data, idem á Companhia 4 Navegação Rio e S. Paulo», por pas-
sagens a empregados da lespoeteria do 4 0 District° de Portcselaritimos, idem de 68O00;

N. 1821, da mesma data, idem do transporte peio plano inclinado do Santa Thereza,
de material para a caixa d'agua /lo morro de Santos Rodrigues, idem de 445$260;

N. 1823, da mesma data, idem de objectas de eseriptorio, fornecidos ao engenheiro
fiscal de rêde forma da Companhia Loopoldina, ramaes do Carangoll, Sinto Eduardo em
ltapemirim, idem de 119$500 ;

N. 1824, da mesma dat t, idem idem á Socretratt do Eitalo deste Ministrado, idem de
34500;

N. 1826, da mesma data, pedindo annullação da consignação - reeenseameeto - da
verba Directoria Geral do Estatística» e classificação na cons , guação Publicações n, da
quantia de 2:325$'0o;

N. 1827, da mesma data, pedindo o pagamento de objectes de expediente, fornecidos
para O escriptorio do fiscal da rede da Loopoldina na importancia de 60$100;

N. 1828, da mesma data, idem para a Secretaria do Estado deste Ministerio, idem de
8841110e);

N. 1829, da mesma data, idem para o escriptorio do engenhairo fiscal da estrada de ferro
Mogyana,, de Jaguaeão ao Catalão, tlem de 6J$000;

N. 1831, da rnema data, polindo o pagamento de publicaçees no Jornal do Commereio
em proveito doeserviço de itnnu eração, idem de 53$200 ;

N. 1832, da mesma anta, idem de gratiticações a que tem direito o pessoal do trafego da
estrada de ferro do Rio d'Ouro, no trimestre de julho a seembro, idem ci 609776;

N. 1836, de 31 (14,) dito mez, i tem the objectes de expediente para a Inspectoria Geral das
Obras Publicas, idem de 9$100;

N. 1837, da mesma dada, ideie cg carvão lo pira fornecido pelo London 	 eiver Plat3
Bank, á Estrada de Ferro Central do Brizil, de e 4.6e2-0-0

N. 1838, da mesma data • id?rn da gratiticação em setembro, aos empregados no serviço
de apuração de mappas do recenseamento, idem de 2:467$992;

N. 1840, da mesma data, idem do utensilios ternecidoa à Hospedaria de Immigrantes em
Pinheiros, idem de 60I000;

Na. 1841 a 1848, da mesma data, idom á Comeanhit Metropolitana, por passagens de
immigrantes vindos da Eu ropa ., de 9.080-8-9;

Ns. 1850, 1851, 1854, 18e3Pe 18e6, da mesma data, e de 3 novembro corrente, i 'ela á
mesma companhia, por serviço de igual natureza, do E 1 .40-l7-6;

N. 1852, de 3 de novembro corrente, idem do vencimento do engenheiro Antonio Saltes
Novaes Berford, chefe chesecção da estrada de ferro de Porto Alegre a Crug,uayana, addido
ft Secretaria de Estado deste mini,terio, em serviço da mesma °Arada, a contar de 18 de
agosto a 31 de dezembro lutare, na impor tancia de 3:326$253

N. 1853, da mesma date i lotn, ao engenheiro Justino d t Silveira Franco, idem idem
de 4:194057, a contar de 1$ de julho a 3. do dezembro ; e

N. 1857, da mesma dataridem, ao engenheiro Dano Pederneiras, ajudante do chefe da
linha da mesma estrada, ido*t idem, de 2:709$, a contar do I de agosto a 31 de dezembro.

Officios
N. 432, de 30 de outubro findo, do director de Contabilidade da Secretaria de Estado

deste Ministerio, pedindo o pagamento dos serventes tia respectiva secretaria, na importancia
de 1:350$000;

De 31 do dito moz do ongenhe,ire-escal da. «Rio de Janeiro City Improvements», idem,
do respectivo servente, em outubro, idem, de 76$040 ; e

Da meseta data, do inspector das estradas do ferro, idem, do 77$500.
Mandou o Tribunal gine se notasse na acta.
Relatados pelo Sr. Didimo da Veiga
Ministerio da Marinha :
Avia:
N. 2293, de 2,1 de outujero findo, transmittindo, para os fins conv miontes, ceei 1, do

decreto legislativ n. 140, O' 28 de junho ultimo, antorisande o Pol EX .3 vitiv.) a dos-
pender a quantia de 12n00:000$ ao cambio de 27d., com a reforint do mal wial naval.

Ministerio da Fazenda:•
Decretos f*
Ns. 1531 e 1583, de 31 da oattibro (In lo, abriu lo a esto Min'sterio era libes supplomon-

,tares: o primeiro na importancia do 170:030e para, o 8 .3rv'ç) de encomia/ela do notas - daeb rubrica-Caixa da Amortietção,e o seeaudo nado 600:000$, á verba cExercicios dados», no
corrente exercido. Registraratn-se com -declaraelo qtvnto á observancia, da art. 25 do decreto
n. 1166, de 17 de dezembro de 1892e

Officio :
Do inspector da Alfan lega do Pará, n. 92,do 9 te agosto ultimo, ramottondo a demons-

tr welo da insufficiencia de varies ore fitos distribuidos a ess) E-el./1 e e p eirada para as
rubricas indicadas o moino de 304:518$)l6, para °acarear ás (1 , 33peza3 que par cilas correm
até o fim do exercicio vigente. Registrou-se de aaaardo com 03 pareceras /1 is directores d
3e Directoria e representante do Ministerio Publico.

Resolven t tambem o Tribunal :
Não mandar registrar :
O requerimento do Dr. Manoel de Siqueira Cavalcante, polindo, na quali jade do tutor

dos menores Henrique e Rodolphe, pensionistas do Monte-pie obrigatorio dos funccionarios
publicos, como filhos do 30 escripturario da alfandega desta Capital, Henrique Masset, o
pagamento das pensões devidas a seus tutelados, relativas aos mezes do setembro a dezem-
bro do anno findo, na itnporta.ncia do 214108 ; porque a lei de orçamento para o exercicio

1892 não consignou verba para as despene desta natureza.

Nada mais havenlo a tratar, o Sr. presidente encerrou a sessee, e designou o dia 14 do
corrente para a próxima. E, para canstar, eu ' ,emacio da Loyola Gomas da Silva, secretario
do Tribunal do Contas, lavrei a presente acta, que, depois de lida e approvada, vai assignada
pelo presidente e directores.- M. F. Correia.- Lima e Silva.- ELverton de Alóaida.-
Didimo da Veiga.- R. Padi(ha.
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accor 'o com o art. 39 das instrucções a.nnexas
•. _ao decreto n. 946'A, de 1 de novembro de

1890, cessando a paaticauté catão 'seguida de
'abonarem-se-lhe. vantagens correspondentes

graduação, curriarindo, portanto, 'que ao
dito ofilcial á faça carga, do que demais
houver recebido.	 —

— A' Alfandega da Bahia,reniettendo a pa-
,; tente e guia de vencimentos do Dr. Aureliano
Macrino . Pires Caldas, capitão medico de 4'
classe reformado do 'exercia, afim de que,
conforme pede- o mesmo 'medico, se realise
pela referida alfandega o pagamento dos ditos
vencimentos ao procurador ou consignatario
por elle constituido para esse fim. 	 - -

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Matto - Grosso, declarando que, tendo o'
aviso de 2 de janeiro ultimo determinado que
ao I° sargento do corpo de operarias milita-

' res do Arsenal, de Guerra do mesmo e^tado,
Antonio:Matia do Espirito: Santo,só competem
os are cimentos desse posto, a contar de 1
de novembro anterior e não os de alferes

•em coa:missão, visto haver sido dissolvido
- nessa -data -o L leatalhõ,'o ' em 'que elle servira
: nessa qualidade, e• havendo o mesmo sargento
sido chamado em 15 de agosto proximo pas-
sado para novamen:;e *estar serviço commis-
sionado no prirr oiro posto, 'deve receber,
no perlo 'o decon :ao entre •as duas datas,

- unicamente os vencimenaes do posto de sar-
gento, os quaes não lhe fo-am tirados no pret

,.do corpo de operarios, pelo que fica a referida
'delegacia autorisada a pasar-lhe os que se re-
ferem ao corrente exe acido, - processando a
parte dos que se relaciona-em ao exercido
,findo, nos termos do decreto n. 10.145 de 5•de janeiro de 1889.
• —A' Intendendo. da Guerra, mandando for-

necer ao Láboratorio Pyrotechnico do Cam-
pinho a madeira e mais artigos 'constantes
do pedido que se envia, rubricado pelo QM , r-
tel-Mestra General

—A Repartição de 'Ajudante-General, man-
dando: ,
•Declarar-se ao commarido' .do 1° distriato

!militar, para que este o faça constar ao al-,
feres da 5 batalhão de infantaria José Igna-

- eia laesIceth,era solução á sua consulta, que a
etapa que tem de ser abonada , a - praças per-
tencentes á guarnição de um estado e que se
adfain destacadas em outro deve ser pelo valor
fikado para a guarnição onde alias se acham e

..não-laara aqueles a cuja guarniçã.cipertena
edil;

'Par á disposição 'do cornmandante da esco-
la:- Militav desta capital, assentando praça

•préViamente, o paizano Tancredo Andereto
..Dardeah, a.:quem se concede licença para em
:1894 se matricular na mesma escola, --si hou-
ver •vaga e satisfizer as exigencias regula-
mentares;

Inspeccionar de saude 02° cadete do Asylo
'aios In valides da. Patria• e soldado do batalhão
arada nico Alipio de Souza Brandão;

- Indair • no referido.-Asylo de Invalidem; de
conformidade com I•o"..a.-ét. '5° 'das instracçaies'
de 21 de abril de -1867, .0" major graduado
rehanado 'do exercito Francisco de .Paula
Pereira-de Andrade.	 .-	 •

Recenher-se a esta capital o alumno da Es-'
cola -Militar do estado do Ceará, Augusto
Botelho Junior;	 _. •

- Excluir 'do
:
 batillfião-2-43 de Novembro o sol-

• dado Alfredo Carlos 'da Conceição, aluam° do
Gymnasio• Nacional, conforme pede seu .pae o
capitão-tenente .José Francisco da -Conceição;

Nomeando fiscal do batalhão patriotico 23
de Nave-riba°, com a 'graduação de capitão, o
alferes do 13" de infantaria João Xavier do
Rego Barros, conforme propõe o comman-
dante daquelle batalhão; •

Prorogando• por_ 30 dias aSçança, com que
sa acha, para tratamento de saude,a praça do
batalhão academico Domingos Xavier Mar-
tins ;

• Approvando as contas daâ administrações
'das caixas dal musicas do O', 31 0 e 36° bata-
lhões 'de' hifantaria, 20 regimento de artilha-
ria e 2 a batalhão desta arma, relativas •ao 1°

semestre do corrente anno, _devendo o -aom-
mandante deste ultimo - declarar si as pri-
meiras vias dos documentos na. 2 e 6 foram
sanadas, visto não constar das segundas vias
semelhante declaração, o que é imprescin-
divel.

Ma. '29 -

Ao diractor da Contadoria Geral 'da Guerra,
declarando que ao ferrador contractwloalo
2° regimento de artilharia deve ser abonada,
além dos vencimentos que actualmente per-
cebe, mais a importancia de uma etapa de
sargento.

—A' Repartição' de Ajudante-General, de-
terminando que se recommende aos comman-
dantes dos corpos da guarnição desta capital
que providenciem para que:pelos medicos mi-
litares em serviço nos ditos corpos sejam vac-
aluadas e revaccinadas as praças de seus eam.
mandos, requisitando • da Directoria de. Hy-
giene Municipal a lympha que for necessaria,
afim de evitar que nos quarteis e hospitaes
se desenvolva a epidemia da variola, con-
forme pede o•prefelto do District° Federal em
officio n. 89 de 27 do mez findo;

Concedendo 30 dias de licença, em proro-
gação- da com que se acha, para tratamento
de saude, ao tenente do 13 0 batalhão de inran-
taria da guarda nacional desta capital Fran-
cisco Baptista da Silva, providenciando o
co,amandante superior para caie seja el'e sub-
stituidcapor outro official;

Declarando que é elevado a 1$200 o valor
da etapa das praças da guarnição do estado
de Sergipe no actual semestre;

Nomeando - commandante do batalhão de
voluntarios Frei Caneca, eai organisação, o
tenente-coronel do corpo de estado-maior de
artilharia Arthur de Moraes Pereira.

Ministério aos Negocios da Guerra—Rio Ce
Janeiro, 29 de novembro de 1893.

Sr. encarregado do _expediente da Reparti.'
ção de Ajudante-General-0 Sr. Vice-Presa'
dente da Republica determina que em ordem,
do dia da repartição a vosso cargo. sejam'
louvados :não • só a heroica guarnição. da ci-
dade de iaitheroy, especialmente o general de
divisão Roberto Ferreira, -commandante da
divisão em operações na mesma cidade, mas
tambem os officiaes e praças que sustentaram
no • dia 27 deste mez renhido combate contra
os revoltosos, quando, estes procuraram eira-
atuar desembarque na -Armação, protegidos
pelo encouraçado AqiiidOan, pelo cruzaaor
Tfajano, . por. um vapor da Camparihia Fri-
gorifica e quatro lanchas: o que vos declaro,'
para vosso conhecimento e execução.

Saude e fraternidade.— Antonio Endas G..
Galvdo.	 ,

- Mi fila teria ti.a 'In'tlnátría, 'Viação'e

. Obras _Publicas •	 -

-Directoria' Geia', `das ;Obras` Publicas
Por portarias de 1 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças :
'Ao telegraphista de 3° classe da Repartição

Geral dos Telegraphos Lindolpho Formiga,
45 dias de licença, com vencimentos,na fóma,
da 'lei,' para tratar de sua saudea onde lhe
convier ;	 •	 ' •_

'A' adjunta da 'mesma repartição, Maria
Antonia Ultra, 60 dias, com vencimentos, na
fórma da lei,' para tratar de sua saude, onde
lhe convier;

Ao telegraphista de 3 •' classe da mesma
repartição Adelino Soares Pinto, 30 dias, com
vencimentos, para tratar de sua saude, onde
lho convier;

Ao telegraphista, da mesma reparttção JoSel•
Gomes da :Silva: Leite, 30 dias, écan vencia.
mentosana Rama da leiapara tratar de sua-
saude, exile lhe convier.

Repterinup ti de:pachado

Dia	 dcze nbro de ié93
r'n!:	 •

Empraza Estrada de Ferro .Natal a:Nova.
Cruz, pedindo pagamento de passagens corf-
cedidas em 1890 e 1891.—Compareça na Di-,.
rectoria Geral da Contabilidade para sellar os
requerimentos e as contas.	 ,

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado geral dos Estados Unidos do Bra- .
zil — Secção 3' N. 25 -a- em Montevidéo,
aos 10 de outubro de 1893. • 	 -	 -

Tenho a honra de offerecer á vossa comida..
ração o relatorio de que trata o art. 82 do re-
gulamento consular, ampliado pela circular
de 10 de dezembro de 1868. •

Correspondendo 'esse trabalho aoanstáade
1892, são concernentes ao mesmo periodo os
mappas que o acompanham, a saber:

1°, das embarcações - que, procedentes dos
portos do Brazil ou por elles ãzendo escala,'
entraram no de Monteyidéo; • 	 ' •

2°
'
 'aias embarcações que sahiram de Monte--

virdaéozniceo m destino ou tocando nos' portos CoB ,	 .
3, dos gelamos' iinportados; 	 .

•4°, dos generos exportados. 	 -
Todos estes mappas representam a exten-

são do corrunercio maritimo entre os dousaesa
tados vizinhos, sendo c-onsiderado em parti-
cular o commercio pela fronteira.

Observo o mesmo plano nas minhas exposi-
ções annuaes, ipra facilitar o estudo , compa-
ratiao do movilhento commercial: a unifora
matada é condição essencial da estatistica. :-

Nauegaçao• .Entraram:
61 embarcações. nacionaes.

172 embarcaçõeSootrangeiras.
Procedentes directamente do Bruna 	 • 109
Procedentes . do 'estrangeiro, fazendo.. --

escala pelosamrtos do.Brazil..., , 	 . 124
As nacionaes„, em sua totalidade, ÇOITI

40.927 toneladas -de registro e 2.730•peasoas
de equipagem; as estrangeiras, comn 311.707
toneladas e 12.048 pessoas de equipagem.

O valor total da expedição.dos 12 , portos;
contemplados no mappa n.,3, está represen- •
tado eme 4651801 o do seguinte modo a,
Pernambuo 	  0.40
Bahia 	 a:. • 	 	 18.013

Santos 	 	
3 . 23. 69359 -Rio de Janeiro 	

Iguape 	 • 	
Parana guá 	  4.168.3C6

	

Ant,onina 	  

	

E. .....	 42.997541Santa Catharinak 	
- 55 . 694S. Francisco 	 • Itajahy

Rio Grande do Sul 	 	 35 698
Corumbá 	 	 48.024

Sahiram :
339 embarcações para os mesmos portos,

sendo : nacionaes 66 e .estrangeiras 273. •••Com destino aos portos do Brazil 119. - -
Com destino ao estrangeiro, fazendo escala

pelos' portos brazileiros, 220. .
As nacionaes, em sua totalidade, cern

39.005 toneladas de registro e 2.81.1 pessoas --
de tripolaçã,o; as estrangeiras, com '445'387
toneladas e 17.634 pessoas de tripolaçã,o.

O valor da expedição 'do porto de'Montevi- •
déo foi de £'732.222.

O movimento geral da navegação 'delongo
curso neste porto, de todas as procedencias e.
bandeiras, foi o seguinte:
, Entraram :
Navios de vela, 376 - coita 231 •528 toneladas.

'Ditos a 'vapor 692,com 1.188.696 toneladas.-
- Sahiram:
Navios de vela 239, com' 151.837 toneladas.
Ditos a vapor 566,com 1.014.435 toneladas.
Quanto aos primeiros o Brazil occupa

logar, um ponto _menos que em 1891, figu-
rando no 1° a Inglaterra; 2° Suecia e Noruega, -
3° Hespanha, 44 nana, 5" Allemanha, 6° Norte
America, 7° França, 8' Dinamarca, 9° Austriaa,
Hungria, 10° Russia e Republica Argentina._

. •

•
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•403 Domingo 3
	 Dezembro (1893)

-- A frequencia de navios de uma só bandeira
não indica maior movimento commercial core
o palz que ella representa ; é antes um factp
que liga-se mais particularmente á re.3iden
eia e nateralidade dá ar:fiadores e ao grande
•urnerode linhas regulares, -cujos •vaporeg
fazem a navegaçã.o entre a Europa, pogtá

-dá Prata -e Pacifico.
-. Quanto -á navegação . a vapor; o Braziloc•-

culpa, o, quinto logar. figurando ..no. primeiro
a Inglaterra, no segundo a Allemanha„ na ter
coiro a França e no quarto &Italie-

• ,• ,Ná entrada, de vepares
'
 em relação ao anuo

'de 1892, r houve o • augmento de 34, com 34.219
- toneladas ; nado navios de vela, uma diml-

• '. niiição de- 58, com, 43 656 • toneladas. para
esse augmento • concorreu. o Brazil directa-

- Mente, pelo trafica da Companhia Frigorifica
e Pastoril e.. pela, actividade que tem tido o
commercio para o Rio Grande,

'Nas . sahidas a differença para Meuá foi:de
• ea•vapores,..com 59.601„to,neladas ; 85 naviok

de vela, com 57.176 ,toneladag ., •
- •

	

	 Trazendb os vapores ,empregados. • Ra nave-
gação.de longo cftrso, termo ,inédie,„0.35

e carga e leyarido 10.24,4 desuatonelagerü
- dê registro, -pôde dizer-se que a carga effe-
, ctiva (entrada e sahida) ein 1892- foi de 211.101

teneladas para o total de 2,163 Á60. • • „ ,
• -Apreciando essa Zlifferença, não á emn relar

ção aos vapores, mas tambem cao4 navios de
velam° perio A o de Jun qtlinquennio, vê-se que

, ainda •ern. 1892; . deu-se diminuição no conF
mordo de longo curso. e• • •	 •.	 .	 .

- Carta effectiva (entrada e sabida) 	 •	 -
Em 1888 	  • 800.568 •
Em 1889 	  1.100.165

• Em 1890 	 •	 • 688.771
Em 1891 	 	 614.709 •

‘Em 1892 	 	 541.165 -
'Já tive occasigii de fatiar no relatnrio an-

terior das vantagens promettidaS: ao .com-
mercio com a reduCcão dn irepáto de pha.?
'róes.	 •

Confio que -as efernelft,pa que tanto c611 7.
•• teibuirain pára eSse resultado', actuem conl
mesmo vigor,	 intereise •tre coniPletar á
medida,•
_Esta Republiá, cujo perimetro é de 1.9'75
•Milhas, das qtiaes 625 são de Cóáteá ináriti-
mas e tlUviaeS, possue 11 Pherées • : eineá dd
Estado é seis ,de emprezas particulares. .

. A lei de 9 de janeiro deste anno, re,diziu
imposto que percebe . o Estado, e o que arre-
cada em proveito das emprezas concessio-
narias.

Pala conipenaer a Mer&tga no -roc,ebi-
mento, o governo 'ficou autoriSadó a-prorogar
bs eenteactos dee'Sna entprezas - por_ tanto

.tempo.eiahtb fosse necessafie ou ..reaciecill-.
os, proffdendo, neste ca ge, á • desapropriação
por utilidade publiCte ' 	 • '. .;	 •	 -

Pravaleceu O 01phi-teiró aldirtre:.
Neste aceordo, foi enovelo O contraóto do

pharol- Polónio, cuja cOnCeSgtMadada:rá;

• 1906.e nãqbéni 1901', 'domo estava deterininacte.
Este prazoeaddicional correspon- le -indein-

nisação de, cerca . de. ir, 90.0 	 )0; oqiiro,,diffe-
erenea entre ti rendimento da tarifa prirnitivp„

n• calculado em fes'. 818.451.38 és. e o,que se
• presume dará a Mova tarifa, É rio fim desse

praio, fera o governo adquirido Mn apPa-
.- relho de .typo. ,anachronico, . aliinentádO por

k•eresene, de luz fixa, cujo alcance. d3 15 a
1 4 ini111a.g.

O 'governo orion .tai, tão .bein inspirado
quando ,,deferin._ a. ; próteneão dos represen-
tardes do coriarrferdo, espera sem duvida op-

• portunidade ,para ,malhor - • attentiér a • ' este
r;atno deserviço, que', intérágtnKao,tiafágo
Máritimb de todas as naçõeái . Ove 'catar a

• cargo da administraeão publica.
A responeabilidade .de.. pessoal-- tenni" a

- eónienvaçio 'dos app	 'arelhos de luz, ' a sua
substituiçao por outros f'e inelhersyetéma,
demandam ,cuidados e vigilaneia que af! - - a'ge--
-agúe . Póde exercer, . sem visar luceoe,'peci-
ctitando unida/Rente satisfazer as necessida-

	

-'-eleg do Cust eio'. „	 •	 .	 •

• rste, •serViço é daquelleá que deve ser reci-
•.terla/Mente úteis •e desinteresSadainente be-

neficos.

• •
Esse_pharol precisada uma buzinao;Appr

parclud'alli, em certa parte do anno, a cerra-
ção e densa e'a corrente - das aguas de tal in-
tensidade que surprehende os 'ma% experie
Mentados marinheiros. Ne) sendo iviAo • o
pliárol, 'não ha Mitro amigo. • • --

Ern umn dos escolhos reais salientes dos que
bordam aquella labrega paragem, ainda ex-
istem yisiveis destroços do Pelotas.	 •

Quanto ao Solintacs, as aguas que o cobri-
ram totalmente, desde :o momento da des-
graça, apenas arremessaram' a diversos Pontes
da costa 21 cadaveres, que, piedosamente, re-
coibidos, foram depositados no cemiterio de
S. Vicente de.Castillos.	 •

Nessa triste élnergencia, cumpri ,ardens
superiores,na expedição das quaes o governo,
por intermedio dá legação', não.. poupou re-
cursos de espeeie alguinit e obedeci aos meus
proprios sentimentoS. • 	 .
•Encarreguei o yice-Consul • de Rechwde

obter, qualquer que Risse o onus, unt togar
separado naquelle comiterie, para ,a Inhuma-,
çao dos eadaverás das victimas do naufragio,'
segundo auterisara o Sr: ministro da Mari-
nha e a junta. écolioneicS, :adininistrativa do
deparOmente, depois de Solicitar vehictdo
'governo oriental, teve a , getitileia, dá faZee
cessão gratuita e perpetua do 'chão fiecessa-
rio para esse fim, no qual será ,erigido mo-
desto pantheon, em nome da patria e em
homenagem á memeria de . tão leaes servi-
dores.- • • .• • • , •• •

,Releva declarar que as diligencia,S; infeliz-
menteinfructiferas que Se fizeram por. .ordem
o á custa do governo brasileiro, aproveita-
ram aos naufragos do vapor inglez Dolores,
que teve a mesliact sorte do riessó à:Coura-
çado.

'Neste segundo sinistro houve temo news-•
'serio 'para descer a marinhagem do Dolores,
que •foi recebida pela intrepida tripolacão do
Emperor, .a cujo: bordo estavam officiaes, e
praças da canhoneira brasileira Carioca

' 
e um

empregado deste consulado geral que tinham
sahido para prestar auxilio ao Sotimões.

O DnOre,s, submergiu-se lentamente á vista
dos pagádgeirog-A.O'Bin:peror-..	 . ;".	 •

Urna gra,lide • falta • ho servido Cie'salVacão
acaba de ser reparada.Não existia entãobom
rnualeaçã,o 'directa do Caba Polonicr paraifon-
te vi déo	 •
• O pheroleire da.va parte das occurrencias
Por interinedio da estação de Castillós, -dis-
tante cinco legues do . pharol, onde os tele-
graininas levados por ehásques mensageiras,

Tardava eitráordinariamehte a prestação
de Skiecarres:' Quando, reiná; inãotempo; umn
vapor do trafico do porto, dós de melhor
inarcha, não faz á Viagem de Montevideo' a
Castifico eni menos de 15 horas. • Ajunte-se a
isto a. demora no pedido e avalie; se à situa-
ção, que& sempre irreniediavel, dos que alli
naufragam. , 	•	 '	 •

A 18 de jUlho loi inaugurada uma linha'es-
Pecial da Companhia Platenso Brazileira.

,aos interesse§ da navegação, adoptandoetodos
os melhoramentos quea sciencia tem aconse-
lhado.	 •	 .	 •	 •
. Continua. o commerció a soffrer Os prejnizos
'qüe reg-anue da' falta de itra porto abrigado
em Montevideo, onde. aliás os clementes na-
túraes facilitam a execuçr,o de 91?ras .c44,unl
duplo fim: evitar a accumulgorlas„Mater,las
que diminuem a profundidade dó porto; Por
influencia tias correntes do litoral é :orinel-
palraente tia que é produzida pelos ,pamperos
ou antes ventos . reinantes,.. .ao
mesmo tempo installações que o tornem apto
ao movimento de mercadorias. . .

Não séria diflleil •levantar 'estatística
desses prejuizos, porque é .cousa sediO, e
quasi diaria, a série de deciara06-ea feitas na
capitania .pelos •patrç-es. das ..lanChas que
checam Com os, navios de ultramar, Perden-
do- se grande quantidade de Soliiffles.

Corpo' Legislativo ainda não•Cien,prefe-
rencia ao projecto que deve ,.se execute.clo.
Prosegue -em •investigaç5eS seientificas„ no
louvável intuito cio chegar á este resUltado.

• Continuo a Pensar que a 'primeira' .difilcul-
dade, esta na..falta. de recursos. Os cofres do
Estado não comportani o 'busto de obra por
adininistração, é por eontraeto; as operações
do commercio maritimo estãp ainda limita,
longe de •fferecer compensaçao, por inalo de
taxas modicas.

• • Commereid
•,

• Importação—, Esta Republica importem do
Brazil ,em 189, conforme o •mappa n. 3,
£ 466 .801.

	

Segundo .a estatigtica	 „ainda ,não
Publicada, mas cujos dados colhi na reparti-
çao competente, essa imPortação attiniu
$ 1:313.195, menos -$ 371.499 qiie em 1891.
• Este al ,Tarismo decom oe-se do seguinte

modo:, • • ••
Commercio niaritimo $1:133.368 (- inérios

$308.308 que em 1891) ;
•

•	 ,	 .	 •

Cammercio peia fronteira $179.827 ( Menos
$63.191 que em 1891). . ,	 .	 •

O fleazil,. na, importação, treupou'eni 1892
o 64 ioga, diminuindo, porém, a proporçsão
em que concorre para ,q total do valor official
das mercadorias _.recebidas. Em 1891 foi de
7.64 n/.; eM 1892-7.13 0/0.
A. Inglaterra cencerreu na ProPor-,
. ção de 	  

 1°2;6288 itFrança 	 . 	 •Allemanha 	 11.2 6 V.
	  10.98 sio

Hepanha	 	  9 64 os,,,

Os productos brazileiros. que mais avulta.-
rani, comparados aos,. da importa'ção do trien-
nio anterior; =stern do seguinte quadrb :

O interesse que ligo a; este assurnpto•e á
impressão dolorosa que conservo daquelles
ginistros, justificam estas breves considera-
'ções.

Por igual 'motivo faço votos para que se
torne effectiva, sem maior demora, a monta-
geni dos pharó -es de Mostardas e Albardão, no
Rio Grande do Sul. •

Dp ,cabo de Sana.Martha, até á barra do
Rio Grande, ha tiMa extensão,. talvez, /1.3 272
milhas- de costa, sem nenlinm pilarei. •
. -4.o .€1,eixay o pharol daqUella .barra, • : o na
vagante que demanda o porto de,Mont,eVidéo
só encontra outro em Castilloa Ou Cábo
lonio, sendo a • costa toda baixa àté Santa
Thereza, proximó ao Patinar. 	 •- ' •

O pilarei da barra dó Ria Grande é de 16'
de alcance, em tempo claro e dista do de Cas-,tillos 160 milhas.

Na'apaiso deixar de .referir, eern ,henra.
meu pag,. que, si o serviço • cle pharces, Ra
extensão do littoral, 1.300 leguaa, não satisfaz
ainda os desejos, da admieistração . publica,
conStitué, entretán f ‘, uni traço caracteristico
dá seliditude com (lixe ella protúrá attender

o



•
Jogo Baptista Nogueira de Carva..1114), sol-

dada do 2" batalhão de infantaria, 1" dese..ção.
simples.-Confirmada a sentença do conselho
de guerra";

Miguel Antonio Vianna, soldado do 3 0 regi-
mento de artilharia de campanha, P deser-
ção simples.—Contirmada a sentença do con-
selho de guerra;

Antonio Luiz Faz-Pena, sol l ado do 3^ bata-
lhão dc. artilharia de posição, 3' deserção
simples.—Confirmada a sentença do consulto
de guerra

João soares Martins, sol d ado do regimento
de infantaria da brigada policial, 1 , deserção
ag,gravada. —Confirmada a sentença do con-
selho criminal.

—Pelo ministro Bernardino Ferreira :
Ildof)nso Moira da Figueiredo, anspeçada

do 3, batalhão de infantaria.— Reformou-se
a sentença para o condemnar a seis annos de
prisão com trabalho, como incurso na 2"
parle do art. 8^ dos de guerra ; .

João Gualberto de Macedo, soldado do regi-
mento de infantaria da brigada policial desta
capital.—Reformou-se a sentença para o coa-
detonar a oito meus de prisão, pelo crime
de deserção aggravada, porém, mandou-se
que fosso o réo posto em liberdade, visto
achar-se indultado por decreto de 15 de so-
tembro do corrente armo;

João Pedro Fernandes, soldado do 3' bata-
lhão de artilharia de posição.—Confirmou-se

sentença que o condemnou a seis mezes
prisão com trabalho, como incurso na 1°
parte do art. 8" dos de guerra •

Matioel Ferreira da Silva, soldado do 29'
batalhão de infantaria. — Confirmou-se a
sentença que o condemnou a seis mores de
prisão e mais castigos, pelo crime de ld de-
serção simples, como incurso no art. 1" tit. 4'
das ordonanças de 9 de abril de 1805, porém,
mandou-se que fosse o réo posto em liberdade,
visto estar compreliendido no indulto conce,
dido por derreto do 27 do setembro do cor-
rente a nno

—Pelo ministro Dr. Souza Carvalho
Irineu Augusto da Silva Castilhos, 1^ sar-

gento do 32' batalhão de infantaria, absol-
vido pelo crime d3 Foi confir-
mada a sentença ;

Rarniro Moreira dos Santos, soldado do 29°
batalhão de infantaria, condemnado a seis
mezes do prisão e mais castigos por primeira
deserção simples.— Foi conlirma,da a senten-
ça, mandarelo-se, porém, pôr o réo nus lile-
dado por achar-se comprehendido no indulto
concedido por decreto de 27 de setenal.ro
ultimo ;

Antonio Leopollino tia SilVa, soldado (1,)
14" batalhão de infantaria„ condemnado à
seis mezes de prisão e mais castigos por
crime de 1 , deserção simples.— Foi confir-
mada a sentença, mandando-se, popérn, pôr
o réo em liberdade por achar-se compreben-
dido no mencionado indulto..	 _

RENDAS PUBLICAS
A.LIFÂNDICOA. DO RIO DR JANEIRO

•enairbento do dia 1 de de-
zena:)uo de (393 .. 	

	
246316370

kein do dia 2, até ás 3 1_14 	
	

288:030$734

Eui igual periodo de l8..
RECEBEDORIA

Rendiment,o eo dia 1 de de-
zembro de 1893	 	 ..

Ideie do dia 2 	  .

534:147$104
519:664$445

18:917M74
48:964167

67:912$241

l'_`o ,_Tiingo 3
	 Dezembro	 tr,'•87

ACTOS Da PREFEITO

Por actos de 1 do corrente, foram nomeados
para a inspectoria de inattas, florestas, jar-
dins publicos, arborieações e caça :

Inspector-gerai, Dr. Augusto Francisco
Maria Glazioa.

Administ .ador, José Militão de Sant'Anna.
Escripturar;o, Pedro Leopoldo Larré.
Jardineiro-chefe, A gostinho  Mallemont.

Por actos de 2 do corrente, concederam-se
as seguintes licenças

De 30 dias, para tratamento de sua sande,
em prorogação da em cujo goso se acha,a Joa-
quim Anselmo Alves Branco Muniz Bart•eto,
porteiro da Estação Central do Desinfecção

De 90 dias, p ra o mesmo fim, onde lhe
convier, ao engenheiro Migoel José Ferreira
Guimarães, ajudante da P :'ecção da Directoria

,de Obs, ís vista do resultado da inspecção a
.que foram submettidos a 30 de novembro
proximo passado.

Por outros , de 28 de novembro ultimo,
foram concedidas:

Ao professor primario do 1" grão João Pedro
tios Santos Cruz a gratificação addicional
correspondente á metade dos respectivos ven-
cimentos;

Ao professor adjunto interino Clodomiro
Rodrigues de Vaaconcenllos, dons mezes
licença, sem vencimentos, para tratar de no-
gocios de seu interesse.

.Por outro de 30 do mesmo mez, foi conee-
didada á professora primaria do 1° grão
Edwiges Carolina da Silva a gratificação ad-
aliciontil correspondente á quarta parte dos
seus vencimentos.

Circular aos chefes das repartições P a pre-
feitura—Para os fins con cnien tes,declaro-vos
que os agentes da prefeitura são immediata-
monto subordinados ao prefeito, pelo que as
determirações que tiverem elles de executar
concernenes ao serviço que corra por essa re-
partição deverão ser-lhes transmittidas com a
seguinte especificação : do or.lein do pre-
feito.

Sa.ude e fraternidade.—Rio de Janeiro, 2 de
dezembro de 1893.-11cm-ire Valladares. .

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

secção

Requerimento despachado

Socidté il-nonyrne diz Gos . de Rio de Janeiro.
—Não procede a reclamação.

SEDA JUDICIÁRIA
• 	,

Supremo Tribunal Militar
33 ACTA DA SESSÃO EM 2 DE DEZEMBRO DE 1893

Aos 2 dias do mez de dezembro de 1893,
achando-se presentes os Exms. Srs. ministros
generaes Delfim de Carvalho, Miranda Reis,
Elisiario, Rufino Gaivão, Enéas Gaivão, Ber-
nardo Vasques e desembargadores Cardoso de
Castro, Ferreira da Silva e Souza Carvalho,
foi oal:erta• a sessão.
. Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, ó general secretario deu conta do
expediente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Fortm relatados os seguintes processos:
Pelo ministro A. A. Cardoso de Castro
José Antonio ( l os Santos, soldado do 5^ ba-

talhão de artilharia de p .)sição, fuga do
preso .—Confirmadu a sentença edo conselho
de guerra ;

Em Igual perlado de 1892. .	 54:486$955
MESA. DE E NDA5 DOESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA. CAPITAL sicuanAo.
ftenienento do dia 2 de de-

zembro de 1893 	 	 6:651'°471
Idem dos dias 1 a 2 	 	 22:472$805

NOTICIÁRIO
Telegrammas— Ao Sr. ministro .da

justiça e negocios interiores foi dirigido o
segui ite:

BELÉM, 1—Posso felizmente communicar-,
vos que este estado continúa gosando a paz e
a trenquillidade que lhe tom valido a larga
somma de prosperidad e acoumulada sob o re-
gia-1mi republicano. Saudo-vos.—Lattro Sodrd,
governador.

— Ao Sr. ministro da fazenda foram diri-
gidos os seguintes:

BAIIIA, 1 — A renda propriamente adua-
neira em novembro proximo findo foi de
1.425:084538 contra 1.491:!63$557 eta idon-
tico mez armo anterior ;tendo até essa data
um angrneoto de 39 °A: sobre a do exercicio.de
1892.

PENEDO, 2 — A renda liquida desta alfan.-,
dega em novembro ultimo foi de 114:981$114
contra 0:947$001 em igual mai do anno pas-
sado Em outubro findo • rendeu 42:262$527
contra 639$430 em igual mez do ft nno ante-
rior.

VicrolUoi 2— Esta alfandega arrecadou no
mez de n )vembro findo 4f7:334$822, . mais
92:555$118 •logue em identico mez dá exer-
cicio de 1892, sendo es4e o maior rendimento
que tem tido esta repartição.

1-2•gtgeadaria do riFIReNouro—Pa-
gam-so amanhã as seguintes folhas: Facul-
dade de Medicina, Casa de Correcção e Deten-
ção, Casa da Moeda, Laboratorio Nacional de
Analyses, Caixa da Amortização e Directoria
Geral de Estatistiã.

— O Pedagogium abre
no dia 12 a exposição escolar do corrente
anuo. 02; trabalhos serãoirecebidos até ao dia
7 ao meio-dia.

Correio —Esta repartição expedirá hoje
inalas pelos seguintefpaquotes:

Pelo Lignria, pra S. Vicente, Lisboa, Vigo,
Bordenux, Plymouth e Livorpool, recebendo
impressos até as 10' horas da manhã, cartas
para o exterier até ás II, objectos para re-
gistrar até és 10 idem.

Pelo Sud Ainerica, para S. Vicente, Genova
e Napole.s, recebendo impressos até as , 10 ho-
ras ta manhã, cartas para o exterior até ás 11,
obje . f.os para registrar até ás 10 idem.

C me , rrernma hoit tem a matança os soguinted

Francisco Cardoso Machado..... 	 13	 »
St) notl Cardoso

oirnenta Lemos & gtitlp 	

Floreei° Jo...é de Lemos 	
licrit Gercia (.4c Comp 	
l,ditocl Cruz 	

Pi men ta. & Comia • • 	 46	 »

1„

rota.' da matança 	 	  491 rezes
Abateram-se mais:

Manoel Cardoso Machado... 	 1	 vitella
Luiz Camovrano 	 	 1
Antonio Pereira dos Santoa. 43 carneiros
Luiz nome V1'3110	 	 	 43
cu odio Pzirros Silva 	  100	 porcos
Antonio  Corrêa Av ila	 2
Peso total verificado 	  77.623 kilos

O preço,da carne de vacca., em S. Diogo,
',era de 800 reis o fruir); da de vitella, 1$000;
da de carneiro, 1$200 e da de porco, 1$35U.

O preço ncm açougues, de aécordo como
termo de obtegação tomado peles retalhistas
com a administração municipal, será de 900

réisosk.ii°‘.iirsl i2t, to Rein a min Constiant
—Resultado dos exames de hontem:

4" anuo (francez)—Approvados: plenamente,
grão 9, Litiza Russo ; simplesmente, grão 5,
Maria da Conceição Rodrigues ; grão . 3, Ma•
noel de Souza Cruz.

Reprovados, 3.

INTERENCIA MUNICIPAL
• --

Prefeitura do Distrielo
Federal
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No dia 25:

Tingirá e Commercio	 . 	
(f).1.a,canã, e &fluentes 	

• Macacos e Co beça 	
Carioca e morro do Inglez
Andarahy e Tires Rios ......
Além das outras derivações antes

do Pedenulbo, o reservatorio
de S. Christovão recebeu....

Morro da Viuve 	
•

Dia 26:

Tinguá e Commercioe 	 69.984.000
Mara,canii, e affluente.s. 	  21.903.000
Macacos e Cabeça 	  19.146.000
Carioca e morro do Inglez 	  9.199.000
Andarahy e Tre.s Rios 	  10.088.000
Além das outras derivaçõesant,es

do Pedregulho, o resee_vatorio

	

de S. Christovão receba	  3.668.000
Morro da Viuve 	 	 364.000

No dia 27: •
Tinguá e Comrnercio . 	  69.984.000
Maracanã e afiluentçs 	  23.272.000
Macacos e Cabeça...... 	  21.635.000
Carioca e morro do lnglez 	  10.259.000
Andarahy e Tres	 10.609.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o restrvatorio

	

de S. Christovã,o recebeu 	  3.668.000
Morro da Viuve, 	 	 650.000
" Estrada de Ferro de Sobral
— Extracto do relatorio do mez de agosto

. de 1893.
Core.paração da receita com

custé.eo.
Durante o mez foi a re-

ceita de 	
e a despeza de custbio

de 	

	

resultaMo o deficit A 	
sendo a relação por

cento da despeza para
receita de... 	

Receita:

69.984.000
... 21.103.000

15.540.000
7.618.000

10.480.000

3.668.000
•
	 657.000

a despeza do

8:628$817

13:572$179

4:943$352

157,2

CD20-

a

kC)o
E-1

co

00
as

co

40:418 Domingo
	 "MV

Abastecimento de agua— Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

Dia 24 de novembro :

Tinguá e Commercio 	  69.379.000
Maracanii, e afftuentes 	  20.687.000
Macacos e Cabeça  • 	  15.126.000
Carioca e moro do Inglez 	  7.269.000
Andarahy e Tees Rios 	  9.446.000
Alka das outras derivaçaes ar 'os

do Pedregulho, o reser vatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

Morro da Viuve 	 	 650.000

Receita total 	
Dita por kilometro em

trafego 	
Dita por trem-kilome-

tro 	
Dita por vehiculo 	

Movimento e receita:
Passageiros quantidade. 1.392,0 1 :808$150
Bagagens kilogrammas. 17.690 (') 	 31$930
Encommendas •	 463	 25$760
Animaes quantidade... 	 230	 435$810
Mercadorias kilograms. 496.859 5:488$220
Telegrapho 	 	 729$500
Multas 	
Rendas diversas 	 	 l08547

8:628$817

C) 17.021 kilogrammas foram gratis, de
conformidade com o § 3 0 do art. 12 das in-
strucções regulamentares de 24 defevereiro
de 1883.

MARIO OrFICIAL
• •

Da iraportaecia retro deiXou de ser arreca-
dada a quantia de 61$890, proveniente de
transportes eXect.... -Aos e telegram alas teans-
mittidos por conta dos Ministerio da Indus-
trie, Justiça e Interior e estado do Cearã,cuja
cobrança é feita na Alfandega deste estado.

Arrecadou-se mais a quantia de 314$416,
que teve as procedencias seguintes:

Imposto do sello 	  44'750
Imposto sobre vencimentos 	  95$766
Taxa de transporte 	  17' 900

314$416

Despeza:
Despeza total 	  13:572$179
Dita por kiloale',ro

trafego 	 	 105$275,8
Dita por trem kilometra.	 1$743,6
ff ta por vehiculo idem.	 $154,8

O seguinte quadro mostra a distribuição
da despeza de custeio pelas diversas divisões
da estrada:

cg
o

CO	 CO
co

•sr+
	 45-

c.)
	 .0

to CO

Eo
co

Transitaram durante o mez por esta es-
trada 181 trens, que percorreram 7.783.640
kilometros.

Compuzeram-se desses 18, 'trens de 1.559 ve-
hiculos, com o percurso total de 87.624.265
kilometros.

O serviço de tracção foi feito por cinco
machinas-locomotivas.

Transmittiram-se durante o mez por esta
estrada 755 telegrammas, com 14.741 pa-
lavras.

Linha em tra:ego—Fez-se regularmente o
serviço da conservação da linha principal,
desvios, etc., executando-se os seguintes tra-
balhos:

.Nivelamento 	 	 9 793m,000
Lastramento 	 	 2.567m,000

,12Emprego de terra e cP scalho.	 2643,500
Excavaçgo em terra e caralho	 	 2661113,000
A'rea roçada 	  160.900,112,000

Pessoal—Empregaram-se durante o mez
nos trabalhos detinha em trafrego 162 homens
com 4.085 1/2 dias de serviço.

Linha de construcção

Trecho do Ipú — Durante o mez de agosto
executaram-se os seguintes trabalhos
Linha assentada 	  16.260m,000
Linha nivelada 	 .	 17.000m,000
Linha lastrada 	 	 7.960m,000
Excavação em terra para lastro

e nivelamento..., 	 	 • 4.000m3,000

Dezembro [1.8113

Pessoal — Empregaram-se durante o .nleZ
nos trabalhos da construcção 697 horrrens,
com 13.2261/4 dias de serviço.

Despeza— A despem da construcção no mez
de agosto foi de 23:244910, astim discrimi-
nada:

Pessoal 	 18:325$525
Material 	 4:916$385

Somma 	 23:241$910

EDITAR E AVISOS
nirectoria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DB RENDAS

De ordem do Dr. director-geral, faço pu-
blico que o Dr. prefeito deliberou, de accordo
com o decreto n. 50 de 16 do corrente, dis-
pensar do pagamento de multa aquelles que,
já tendo reeuerido licença para suas casas
de negocio ate 31 de outubro proximo pas-
sado, pagarem os respc2dvos impostos até ao
dia 5 de dezembro prox:mo futuro.

Sub-Director i a de Rendas da Prefeitura do
Districto Federal, 20 de novembro de 1893.—
Pelo sub-director, o chefe de secção, Antonio
Trovo.

Capitania do Porto
AVISO

Recommendo aos proprietarios e consigna-
taxios dos navios estrangeiros, que se acham
na Ilha do Vianna e suas proximidades, que
as façam retirar com a maior urgencia desses
ancoradouros.

Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 2 de
dezembro de 1893.-0 capitão do porto, Josd

Pinto de Souza.	 (,

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. vice-almirante chefe do

estado-maior general, são chamados a com-
parecer nesta repartição, os aspirantes de
marinha que não estão licenciados.

Quartel-General da Marinha, 30 de novem-
bro de 1893.— Theotonio Coelho C. Carvalho,
sub chefe.

E:Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se, amanhã 4, as seguintes fo-
lhas:

Directoria de Hygiene e Policia Sanaria,
Escola Normal, Directoria do Matadouro,
Dr. Domingos Freire e pessoal da Assistencia
Publica.

2' secção de Fazenda Municipal, 3 de de-
zembro de 1893. — O 1* escriptnrario,
Go loy.

--
Prefeitura do nistricto

/Federal

DIRECTORIA DE OBRAS a VIAÇXO

secção
Venda de terrenos marginaes ao prolonga-

mento da rua de S. Pelippe •
De ordem do Sr. Dr. director geral faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que nos tarrenos situados no prolongamento
da rua de S. Felippe, divididos em lote,,s, cuja
venda, em leilão, está annunciada para o dia
4 do corrente, não será permittida a ed ifi-
cação, visto não ter sido ainda acceito pela
municipali gkele o referido prolongamento.

Directoriff do Obras e Inação, 2° secção, 2

e dezembro de 1893.—Gastao Silva, l o offi •
ial.	 (n

8:628$817

66.931,5

1.108,5
098,4

Somma 	

(•
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District° de Santo
AGENCIA DA PREFEITURA

Antonio District° do Sacramento
AGENCIA DA PREFEITURA

Faz-se publico que acham-se recolhidos no
Deposito Publico, á raa do Senado n. 82, dons
porcos, apprehenclidos por infracção das pos-
turas municipaes, 03 quaes serão vendidos
em hasta publica, ás portas do refecido de-
posito, no dia 4 do co Tente, ao meio-dia.

Agencia da Pe iéitura do District° de Santo
Antonio, 1 de d Lembro de 1893.— O agente,
Dr. Albertino Rodolpho Vieira. 	 (.

De ordem do Dr. Alberto de Campos Gou-
lart, faço publico que, o prazo das licenças
para casas de negocio tendo terminado em
31 de outubro proxitao findo, ircorrerão nas
penas do edital de 13 de dezembro de 1844
todos os negociantes que não tiverem obtido
a respectiva licença, exceptuando-se apenas,
em virturl e do decreto municipal n. 50, de 16
de novembro de 1893, aquelles que tenham
requerido licença até 31 de outubro.

rts licenças devem ser apresentadas no es-
çriptorio desta agencia, á rua do Conselheiro
Bento Lisboa me. 32 das 9 horas da manhã ás
4. da tarde.-0 escrivão, Arthur Rocha,	 (.

District° da Candelaria,
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão agente Alberto Oracle,
convido todos os Srs, conectados a terem á
mão as licenças das suas casas de negocio,
afim de serem apresentadas, quando lhes foretn
pedidas, visto estar esta agencia procedendo
á correcção geral dos estabelecimentos com-
merciaes deste districto.

Agencia da Prefeitura no Districto da Can-
Engenho Novo, 17 de novembro de 1893.— 1delaria, 29 de novembro de 1893.-0 escrivão,
O eticrivão, Antonio Carlos Cordeiro.	 (- -Pedro 111,de So" Gal pão.	 ).

Vrefeltura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão prefeito do Districto
Federal, faço publico, para conhecimento do
interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
praia Pequena, logar denominado praia
Grande, por isso, segundo o decreto u. 4105 de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta pretenção
a apresentarem-se nesta directoria, com do-
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
çeici se attenderá, resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

--
Prefeitura do District°

Federal
. DIRECTORIA E VIAÇÃO

i•

De ordem do cidadão sub-director, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que Manoel Ignacio de Castro, proprietario
fazenda do BOM Success°, requereu licença
para assentamento e uso de um gerador de
vapor de segunda categoria.

1° secção da Directoria de Obras e Viação,
1 do dezembro de 1893.— Affonso de Car-
valho.

--
Da ordem do cidadão sub-director, se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que a companhia de Saneamento do Rio de
Janeiro requereu licença para assentamento
e uso de um gerador de vapor de segunda
categoria no seu estabelecimento à, rua dos
Invalidos n. 36.

la secção da Directoria de Obras e Viação,
1 de dezembro de 1893.— Alfonso de Car-
valho.

- -
Do ordem do cidadão sub-director, se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que Antonio Joaquim de Souza Botafogo re-
quereu licença para as,entarnento e uso de
um gerador do vapor de segunda categoria
no seu estabelecimento á praça de Botafogo,
no caminho dos Pilares.

l a secção da Directoria de Obras e Viação,
1 de dezembro de 1893.— Affonso de Car-
valho.

- -
De ordem do cidadão sub-director, se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que Leandro Martins Comp. requereramli-r
cença para assentamento e uso de um gerado.
de vapor de segunda categoria no seu esta,
belechnento á rua do Lavradio no 162.

l a secção da Directoria de Obras e Viação,
1 de dezembro de 1893.—A/ronso de Carvalho.

11••nnn•n•nn

District° de Sant'A.nna
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do agente capitão Bento José
Barbosa, convi do toeos os Srs. colltctados a
terem á mão es licenças das suas casas de
negocio, afim de serem apresentadas, quando
lhes forem pedidas, vistar estar esta agencia
procedendo á correição geral dos estabeleci-
mentos commerciaes deste districto.

Agencia da Prefeitura Municip . 1 no dis-
tricto de Sant'Anna, 27 de novembro de 1893.
—O escrivão, João Breco de Oliveira Matos.

districto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira. Porto Junior, previno aos interes-
sadas que o escriptorio desta agencia mudou-
se da praça do Engenho Novo n. 34 para a
mesma praça n. 24. onde funcciona, das 8 ho-
ras da manhã ás 4 do, tarde.

Agencia da Prefeitura do 2° districto do

De ordem do cidadão agente Dr. Alfredo
Magioli de Azevedo Maia, chama-se a atten-
ção dos Srs. engraxadores para a parte da
circular da prefeitura, que aos mesmos inte-
ressa e que diz :

oDeclaro--vos que, as licenças concedidas
para enoTaetadore s, devem ser consideradas
como sendo o imponto pago para uma cadeira
não podendo as'she em uma casa, funccionar
duas ou mais cael.eiras, estando apenas pagas
os emolumentos pare, uma. »

Agencia da Preiettura do Districto	 Sa-
cramento, 27 de nove nièro de 1893.— O escri-
vão, Alfredo Josd de Lorema .	 (.

4 , distrieto de inekatumavels
FISCA LISAÇÃO

O fiscal abaixo assignado publáea, para eo.•
nhechnento dos interessados, que este dia-
tricto comprehende os districtos do anspirito
Santo, Engenho Velho, Engenho Novo, Irajá,
Campo Grand: e Santa Cruz, sendo o seu
escriptorio á praça do Engenho Novo n. 24,
onde é encontracisp todos os dias uteis das
8 horas da manhã ás 4 dastarde.

Capital Federal, 18 ele novembro de 103.
—O fiscal, Joaquim Henrique de Castro.	 (.•

distrieto:do Engenho Novo:
AGENCIA L. PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenoseabaixo menciena-
dos, para no prazo de quinze dias mandarem
aterrar e cercar os mesmo: terrenos, de as-
cor to com o § 1 0

'
 tit. 30 ,,,secção l a e § 20 , tit.

3°, secção l a , do Codigo ede Posturas, ficando
os mesmos sujeitos awnulta de 40$000:

Rua Lopes da '-',ruz (junto ao n. 3),cercar o
mesmo, cujo doe. 'gnora-se

Rui. D. Romana, aterrar e cercar, idem ;
Rua d o Cabuell (,),In to ao lampeão n. 12670)

cercal e aterrar, idem
Rua Visconde de Santa Cruz, dous terre-

nos cercar, idem ;
Rua Alvaro, um terreno. 'dem
Rua José Bonifaci e (proximo ao n. 57),

cercar, idem
A mesma rua, esquina da do Conselheiro

Agostinho, idem ;
Rua D. Luiza, em gente ao n. 10, idem;•Rua Miguel Angelo, idem ;
Rua Lopes da Cruz, quatro lotip de terre-

nos, idem ;	 •
Rua Cornelio (junto ao n. P3), idem;
Rua Duque Estrada Meyer (junto ao n.ide 	 12),

Travessa Silva Guimarães (junto at5 n. 5),
dons terrenos devolutos, idem

Travessa Imperial, esquina da de Silva Gui-
marães, idem ;

Rua Aquidabane esquina da do Cla,udina,
alguns lotes de terrenos, idem (sendo os lo-
tes ris. 82, 83 e 84)

eRua Basilio, um terreno (junto ao n. 2),idin; 

Rua Wenceslão, em frente ao n. 5, idem
Rua Magalhães Couto (junto ao n. 12),ide 

Rua João de Barros, entra 03 ns. 7 e 11,
idem

Rua Adriana, alguns terrenos devolutos,
ideia

Rua Borges Monteiro, um terreno devoluto
junto ao n. 14), idem •,

Rua Santos Titara, diversos lotes, idem;
Rua Zeferinteesquina da de Curupaty, cer-

car, aterrar e limpar a valia.
Agencia da Pie•feitura do 20 districcto do

Engenho Novo, 18 de novembro de 1893. —
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.	 .)

libistriet° da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA

Por orlem do cidadão agente E. J. Pires
Ferrão, chamo a maior attenção dos Srs. ne-
gociantes deste districto para os edita,es
sub-directoria de rendas exarados nos unimos
nuineros do Diario Official, em que faz ver que
o cidadão-Dr. prefeito, de accordo com decreto
n. 50 de 16 do proximo passado, dispensa do
pagamento de multa aquelles que tenham
reguei ido licença para sua3 Casas de negocio
até ao dia 31 de outubro proximo findo, de-
vendo pagar os impostos até ao dia 5 do cor-
rente.

Oatrositn, chamo de novo a atten:lo para
o edital já publicado por esta agerc ; a, em que
se faz scieate a todos os Srs. negociantes que
de vem apresentar as suas respectivas licenças
do corrente anno, visadas ou não visadas.

Capital Federal, 1(10 dezembro de 1893.-
O escrivão, Antonio B. Santos Cruz, 	 (`

diNtrieto de S. José

AGENCIA DA PREFE.TURA.

De mel em do Sr.agente,tenente coronel Luiz
Gonçalves de Barros, faço publico que, tendo
terminado em 31 de out e bro proximo findo o
prazo das licenças para casas de negocio, in-
correrão nas penas do edital de 13 de dezem-
bro de 1844, todos os negociantes que não
tiverem obtido a respectiva licença, exc •-
tuaudo-se apenas, em virtude do decreto
municipal n. 50,de 16 de novembro de 1893,
aquelles que tenham requerido licença até
31 de outubro.

As licenças devem ser apresentadas no
escriptorio desta agencia, á rua da Ajuda
n. 24, das 9 horas da manhã, ás 4 da tarde.—
O esceivão, Christovão Gonçalves de Moura. (.

District:). da Gloria,
AGENCIA DA PREFEITIE(A.

•



CURS0 DOS FUNDOS PUBLJCOS 	 PARTICULA.E.FS

Soberanos
	4.000 a 	  23450

	

1.000 a 	  23$480
Apolices

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	

	
1:650$000

Companhias
Comp. S. Christovão 	
Dita Jardim Botanico 	

175$000
..	 124$000

40(10 Dontingo 3	 1	 . •	 sa, To orrICIAL •	 Dezembro [1893]

nistri(t)(,) da Candelaria
AGENCIA. DA PREFEITURA

, Da ordem do cidadão Alberto Gracie,.agente
deste distrieto, faço publico que tem seu escri-
ptorio á praça do Mercado n. 85, onde despa-
chará todos os dias uteis, das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde.
. Agencia da Candelarin. , 8 de novembro
de, 1893.-0 escrivão, Pedro M. de &Jaza
Galveto.	 ('	 .

EDITAESla reretoria
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da la

Preteria da Capital Federal, etc.
Faço saber que furam qualificados juizos

de fbcto e vogo as os cidadãos seguintes, resi-
dentes nesta pretoria
AlVaro 'Quartim (major).

• • Antonio José Pinto.
Alfredo de Carvalho.
A. E. de Azvedo Camões.
Augusto Pereira Leite.
Antonio .Carvalho.
Antonio Arrnindo Carneiro.
Arthur A. Souza.
Allim Antoniq,Terra. 	 •
Albertino José Rodrigues.
Antonio da Costa V.
AnSonio Xavier Aze sedo Castro.
Aureliano Luiz de Almeida..
Antonio Lyra da ailva Junior.
Antonio José de Abreu..
Antonio da Rocha Miranda Silva.
Angusto Maria Abreu Mello.

. Antonio Benjamin.
Antonio Sergio da Silva,
Alteado Pereira de Azevedo.
Adolpho Quixadá.
Antonio Jacintho. •
Accacio Teixeira de Almeida.
Antonio de Souza Ferreira Junior.
Alfredo Augusto Salvai() Costa.
Antonio O. Aleixo.
Antonio Augusto da Silva Costa.
Benjamin da Silva Carvalho.
Bernardo B. Lornos deaSouza.
Bernardo Riboiro.
Bernardo P. Martins de Souza.
Bernardo Pires Valioso Sobrinho.
Bento José Msrtins.
Bento Alves Costa.
Belmiro Muniz Alvaro Guimarães.
Carlos Pinto Coelho.
Carlos Joaquim de Azando Silva.
Carlos Wilson.	 •
Carlos de Avila Ferreira.
Carlos Freitas do Si.
Cliinente Patricio Blobosa.
Domingo Barri.
Domingos lks de Mesquita.
Eduardo C.Mastos.
Eduardo Pachecc,
Ernesto de Moraes Cohn (Dr.)
Franeiszo Antonio Moreira.
Francisco Pbrtolla.
Fiorentino Montenegro.
Floriano Alves da .Costa.
Francisco Ignacio de Andrade.
Francisco de Avila Ferreira.
Guilherme Antonio Campello.
Gabriel Antonio Vellez.
Gabriel Teixeira Marinho.
Herculano Cardoso.
Henrique Pereira Maia.
Irineu Dias do Amaral.
João Carneiro Moreira.
João Bicudo.
Joaquim José Rodrigues Guimarães.
Joaquim Gonzaga.
José Joaquim Ferreira.
Julio Casar M. Souza.
José Felippe dos Santos Reis.
José Vaz Teixeira.
Julio Augusto Monteiro.
Joaquim José da Silva Ferraz Costa.
.Tacintho José da Guia Ferreira.
José Rodrigues Bambo.
Julio Casar do Carvalho,
José Antonio Mattos.
Joaquim Pereira Franco.
José Machado Mendes.

•
José Pereira da Motta,

'José Antonio Machado.
João Feroeira dos Santos,
João Gonçalves Macerlo.
João Antonio Ferreira (Dr.)
José Antonio Gonçalves.
Joaquim José Raymurdo.
José Ribeiro de Campas.
ias?) Severiano Soares.
José Maria da Costa,
João José Nunes.
J. S. Costa Junior.
J. F • Elisio Borges.
João Mondes.
Joaquiin Gomes da Silveira.
José Lino de Oliveira.
Jose Coelho Barbosa.
João Gonçalves Nascimento.
José Boomi.
João D. Fernandes Leite Junior.
Joaquim Leite Ferreira Torres.
Luiz Pedro Monteiro de Souza.
Leopoldo Carlos Vieiza Souza.
Leon Simon.
Leoncio Rodrigues de Azevedo.
loteio Soares Dias.
Luiz Alves Macedo.
Manoel J. sé Alves
n,noel Antonio Coelho.
Miguel da Cunha I. Guarany.
laí:.noel Joaquim Rubirn.
Marcellino 13 Moraes.
Manoel Corrêa Dias.
Manoel José Pereira Guimai /tes.
Manoel Dias de Souza.
Mario Pom peo.
Manoel Monteiro da Luz.
Manoel da Rocha Goulart.
Manoel de Barras.
Manoel José Guia Ferreira.
Pedao Casta° Branco.
Prodenclo Ferreira Silva.
Patricio Moreira Tavares.
Rodolpho Eugenio Velasco.
Seraphim Gonçalves da Costa Junior.
Sal sadar Ferreira de Carvalho.
Trajano Brandão.
Thoodoro Corrêa Barreto.
Thomaz L. Santos Villa Verde.
Ubaldo Barros.
Virgilio Pinto Ribeiro.
Virgilio Augusto Fortes.
Virgilio Americano Lobão.

E, para que chegue a noticia ao conheci-
incuto de todos 0.3 interossados,mandei passar
o presente edital, com o prazo de 8 dias, con-
tados da publicação, para as reclamações, na
rirmo do art. 45(10 deoreto n. 1030 de 1893.

Capital Federal, 23 de novembro de 1393.
—Eu, José Fio nklin Alencar Lima,subacrevi..
—Celso Aprigio Guimaraes.

PARTE COMERCIAL

C..ex.”ra
cc: , $0 OPPICIAL DO CAMBIO

Praças

Sol re Londre-
Pariz 	
Hamburgo 	
It }jia 	

r	 Partsagal
Nova York 	

90 dlo

10 3/16
939

1.159

d vista

10
961

1.PS7
900
457

Rio de Janeiro, 2 ao dezembro de 1893.-
1. Claudio da Silva, syndiee..

E. do la'r.rarro Contrra do IfIr4z1.1
4,itrosoinq #1..o dia 1 de dezembro

dr 1803 fss Êsta,.-,5,..; de 8. Dioyo, Central e
,t1

CafÉ.5 ..... 496.536
D.3sde 1 00 me*

496:536 kilogs.
Carvao vegeta!, 32 840 32.840	 s
Frrro 	 5.840 5.840

s ij s 	 3.240 3.240
Toucolho 2.890 3.890
	 	 12.800 12.800

C.afé
COTA ç2ço arÉDIA

Lavado 	
Suporior 	
l a Loa 	
I a regular

ordinaria 	 	 16.700
2a boa 	 	 16$000
22 ordinaria 	 	 00

SOCIENDES ANONYMAS

Compandibi do Wiação e Teci-
dos ..ilkfidorinhass

Srs. accionistas.—Em cumprimento do dis-
posto no art. 23 dos nossos estatutos, vem a
directoria apresentar-vos relatorio e contas
do periodo decorrido de 16 de novembro de
1892 (em que teve legar a ultima sassembléa,
geral) ato hoje.

Esta reunião, por força do já citado artigo
dos nossos estatutos, devia effectuar-se no
lesa de março, mas a paralysação no movi-
mento da nossa companhia deu legar a 4ue
não fosse cumprida esta disposição.

Infelizmente pouco se tem feito até o pre-
sente devido á situação anormal da nossa
praça, -e outras razões que são do nosso domi-
nio.

Sendo indispensavel a conclusão da nossa
fabrica, e não tendo podido esta directoria
realisar o emprestimo por vós autorisado na
ultima assembléa geral, fizemos chamadas de
capital em diversas épocas, de conformialade
com o a: t. 5 ,' dos nossos estatutos, achando-se
já esgotado o prazo para a ultima prestação
de integralisação do capital, poucos accionis-
tas cumpriram o seu dever, e cremos que
para este procedimento muito concorreu o
retrahiinento de capital que ha tempos se
nota na nossa pança..

.Nesta triste contingencia., cumprindo a todo.
transe evitar a liquidação da nossa compa-
nhia, depois de tantos, sacrificios feitos, com
as obras já executadas, compra de material-e
mais accessorios recorre	 Rmos ao banco da e-
publica do Brazii, solicitando um emprestinao
de 600:000$ em Sonos, de conformidade com
as condições o clausulas do contracto de 17
de dezembro de 1892. TeD103 a satisfação de
scientificar-vos que esse "banco foi solicito em
cossiderar nosso pedido, mandando pessoa de
sua confiança e grande competencia examinar
o acervo da nossa compartia e nutrimos as
mais fundadas esperanças de feliz resultado
da nossa preterição.

Temos feito algumas operações do credito,
como vereis do nosso balanço.

Esta directoria vos apresentará propostas
para que lhe concedais autorisação para .um
emprestimo, de conformidade com a lei de 15
de setembro do corrente anno.

E' com pezar que a directoria lera a vosso
conhecimento o fallecimento do seu estimado
companheiro conselheiro Adolpho Paulo de
Oliveira Lisboa, director-thesouseiro, • que
sempre coopero para a prosperidade da nossa
companhia, e para ()ocupar este cargo
damos o accionista Sr. Seraphim Fernandes
Claro, que tornou posse em 5 de m&o.

Havendo pedido deiniasão do cargo de dire-
ctor-secretario nosso distincto collega Sr. Dr.
Carlos Fernantles Eiras, esta directoria cum-
pre um dever de gratidão lembrando os rele-
vantes sersiços prestados nossa companhia
durante o tempo da sua administração.

Entendemos não chamar quem occupasse
esta vaga, emquanto persistirem as difficula

•

Nominaes



dadas financeiras que atravessamos; pedirno-
vei,poià, a confirmação da escolha que fizemos
e resolvereis com , entenderdes. quanto ao
eargeapara occupar. 	 •	 -

Nosso,gerente Sr. James Schofield,continúa
a prestar e tern prestado bons serviços á nossa:
companhia, apezar • de ter empregado parte
de sua actividade no serviço do outra empraza,
sacrificio de trabalho a que o obrigaram as
dificuldades e retardamento da -nossa, que
aliaa jamais abandonou.
' •• Por terminação de mandato, a assembléa
tem igualmente de proceder á eleição dos
membros do conselho fiscal, para o exercicio
de •I893 a' 1894.

Para concluir, a directoria pôde dizer que
si as circamstancias não lhe permi Uivam
fazer mais, comtudo sempre procurou cum-
prir com os seus deveres. . 	 •
•Além do balanço* e annexos a esto relato-

rio,' a directoria está serapre á disposição dos
accionistas para lhes prestar, qualquer

informação:
Rio-de Janeiro, 31 de outubro de 1893. -

CIL Robillard de Mcirigny, presidente.

•1p-tneo 'nana 13r ile' •
BALArNÇO EM 30 DA NOVEMBRO DE 1893.

Activo	 -
Accionistas!: -

Entradas a realisar 	  .1.502:510J00
•Contas correntes garantidas', " 260:67%360
Lettras a receber . .....	 43:635970
Lettras descontadas 	 ...	 3J1:70243320•

Titulos caucionados 	 	 • 416:06$00
Valores depositados . 	 	 • 240:000$000
Lettras .cauc'enallas 	 	 20:004000
Acções de bancos e compa-

nhias 	 	 419:174$460
. Predio .do bane	 161:89U460
:Agencia de S. Paulo 	 	 16:215,(§143
Idem na cidade co Vale•nça 	 	 31:917S532
Titulos "em . . liquidação 	 	 476:184530

Caixa :
:Ern moeda cor-
, " rente  • 	 •	 29:014524

.	 -	 ".
E m diversos
, • bancos 	  85:464330

	

'' ••	 114:482$854
,Diyersas contas 	 	 •84:137$922

PARECER DO dowura FISCAL

Procedendo 'a.-O eiarne dás Contas ria. Com-
panhia de Firteã,o e. Tecidos andorinhas,
eiradas orna 04 , jqlzhOda ) 3 e q is pau c o
movimento ilpresantain :neste *ultimo: anuo,
reco•nhácemos „a: sua . • exactidãe•,e por isso
somos *dê parecer que .as mesmas, „sejam ap-
provadas, reconhecendo que, o futuro da com-,
panhia depende do empreitimopara realisa-!
ção do qual. , se ;tem esforçado a. directoria,:
que, alias, •para elle apresenta, boas,garan-,
tias.	 .•	 , • .	 ,!

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1893.-
4/o 3far,tins :dos Santos.-- .40 Augusto de
Souza Menács . .

44t5.NÇO DA. ÇOMPANIIIA FIAÇÃO E TECIDOS
• • ANDORINIIAg !

Activo

, S. E. ou' 0.• •
.2V:col3o Pintagiut, director.-- V. Fronti),i,

contafler.
Accionistas: entradaS a rea.-

' lisar  •'" -‘ '
Parhaer & Brandon 	
Jároi	 "

Mecanismo: •
Contracto' & •

'R. Schbrrock 437:760$000
DireitoSpagos:.- 21.:260$890
Cambio' • •	 14:2:547$770

,	 ,
James Schofield	
Baldeio 'cia, fabrica 	
Ilêns, de raiz, terreno, etc 	
CaiXA 	
Caução da directoria'	
•ConstrUéçao do canal 	
Despeias	 	

' - "	 "
Ifiedrporação" •
Bens moveis; carros e a.nimaes
Bance, 4a, Republiea	 13razil: •

ena'depositu.: .
JamesSc/ibfield, canta` de for-.

1.100nle4to's •
Impbgoi  "-

Passivo

Capital 	
Deposites:

Em conta corrente sem juros
Eihl conta corrente com ju-

ros e com prévio aviso 	
•A prazo fixo  •* • •	

Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas correu-

tes *e diversos 'valeres.. ". •
Diversas 'Contas: • " ' • 	
Lettras a pagar 	

S. E. ou 0.. 39.C62:472$650

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1893.-
Pelo Ionden & Ura.zilian Bank, • limited, 1;
Machenzie,	 Brbad, aceountant.

13.333:333$330

. 6.392:069$170

2.202:299$750
2.293:981$920
6656:3(16$210

- 2.486:190$000
6A38:523460

159:768$810

PaSi:J0

Capital 	
Contas • correntes do . movi- •
' mento' •	-• 	

Contas coarentes do tora 	
Depósitos a prazo 	
Penhores pertencentes a

terceiros' 	 • '•	 •
Lucros suspensos 	
Fundo de reserva 	
Diversas, contas  •

4.119:001$G01
^

3.000:000$000

109:G96.1;333
17:564$625

148:016$170

• 676:465$030
92:916$783
47:860.3660
26:481$030

4.119:001$601

•

London Invazan
'United.

Capital 	 '	 £ 1.500.000
Capital pago 	  :‘,.."	 759.000
Fundo de, reserva 	  £ 53.000. •

.	 .	 •
BALANÇO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1893

Activo

Capital a realisar 	
Lettras descontadas 	
Lettra,s a receber 	
Caixa matriz, e filiaes, saldos

de, contaa •	-
Ernprestinios, contas corren-

tes e outras 	
Garantias . por contas cor-

rentes e diveros valores.
Diversas contas 	 •	 • ••

Caixa: em moeda correrte.	 •

6.66~670
644:5.0$380

.5.498:122$860

13.828:312$10

9.512-175$350

'2.186:1P0$000
840:189$75Ó

7.186:244$030
-------------

39.662:472$650

422:200$000
3:921$300;
7:834181;

'

601 :568$6130

140$000
370:755$270

55:019$120
• 270$910
20:000$000
18560$)00
43:097$210
31:183$980
'30: wowaó

2:484000

1 :200$000

610$000
' -906$600

1. 609$748$2$1

Passivo -

Capital 	 '
I.*&- R. Sehdrrock	
COInPanbia Nacional de Forjas
'eiEstaleirós. 	 •	 •

Valoreis depositados 	
Lettraà a Pagar'.  "
Obrigiàçõs a pagar. . 	
Cambio. 	

DiVersas" contas
Credores por conta	

1:000:00 000
178:229 780

1 229:225$210
20:0004000
33:421471
3:800 300

142:547$77a

2:520$000.
- • S. E. ou O.	 1.609$748$231

Rio de Janeiro, 30. de junho de 4.393,...Ç1if".
Robillcd-d de Martgrit,i,-.1 Reynaldre, 	 •.	 .

iffilifeledeibuen

PATENTES DE INIENÇA0

••
.N. 1.569-Me.n.wrial descriptivo dos 27.1,.e1ho--

•ranzentios introduzfdOspoi: Joao Julio,na sua
inven. cao• jd privilegiada pela patente-4i:-
.1.50 , para um 'novo • systerna 'de fornalha,
denominado Fornalha Evonomica-Paulis-
tana	 -

Ao meu systeina de fornalha, privilegiado -
''sob a denominação . dra Fornalha 'Eednoin'ica •
Piuilistaaa, a expariepcia'.1evati,m(S. aintro-:
duzir algumas; modifIcaç5es, as qu-aes •ficzeni
o objecto do presente- pedido do melhora:men-
tos é,são representados cin . linhae Interrdm-;
pidas no'desenho,anp-exo.	 --

Nesse' desenhe, - a fi,g:* I uma-vista  seccio-,
nal em, elevação longitudinal-vertical da.for-
nalha' prirni ti ya. e." de . seus melhoramentos. 	 • •.„
'._A"fig. 2 .; uma vista em" plano, ein Seb•ção

-pelas linhas m, n, 6, 22 *(11g,. 1.) :da mesma.	 .
lig, g, uma vista de frente, mostraud,o

'a porta, da limpeza e do cinzeiro,' • • '". • •:1."
A• fig. -4, unia secção vertical pela :1.1114a

a-, y 4 fornajlia melhorada.	 . ;
•As fl,gs*.•• 5

, 
e 6„ duas vistas em plano de gre-

lhas compostas dt! barroto ic diversas for-
mas.	 •' • •	 •	 '	 ' 	 41'

Os melhoramentos cOnsistem :
1, no maior desenvolvimentd (Ia; grelha do

que na fornalha primitiva, obtido pelo afas-
tamento da parte da frente -1 da mesma; o
limitada lateralmente pelas paredes da caixa
de combustão, as qualk,. parallelas dó fundo
da fornalha até ao meio, dahi convergem em
direcção á porta da fronte.' Esse'desenvolvi-' -
mento auginenta consideravelmente a, ,pro•
ducção do vapor ;

2°, na •adjuncção de uma abobada 2, incli-
nada na parte superior da
tão. ligando a parede da, frente da fornalha
com• a base do gerador. A inclinação desta,
abobada 2, como mora a fig. 1. é assim dis-
posta para favorecer akiragem do- ar o anca,
minhar canvenienteln.mte' as ebarnmas paFat
a caixa	 e fogo -do gerador de vapor.•

O officio de introducção do coinbilqtivei a
é praticado na pa, te superior da abobada -a.
qual p5.1e levar também dons ou mais °riflados,
coafarmo as dim ;m36es e briportáncia- das:for.
nalhas ;	 •	 "	 ;..

3 3 , em uma plataforma •4 de tê:Ima rectan-•
guiar, ab c em seguida á gra/ha:onde' vWem
depositar-se • as • cinzas que, • *levadas . ,pela

b
tira frem do ar, suspeu'dem-se 'grelha, t rio
mas devido á distancia vertical A d entre!' o

•nivel da grelha e o dos tubos Ia Caldeira,
não conseguem perv•ar nos 'Pitos tubos,
cabem sobre a pl itaforina o $11 permanecem;
Devido a este importante melhoramen to; os
tubos, a caixa de fumaça e em geral as ovtras
partes da caldeira, onde • as cinzas e 1111.110ns •
•costumam accumular-se, intupindoa.3, 'vou-
servam-se limpas, favorecendo assim a-mar-
cha do gerador e realisa,ndo •uma economia à3
eombustivel nunca.inferior. a 20 GA; compa•ratà
tivamente a apparelhos congeneres privados
do dito melhoramento ;

41, na fórma e disposição dos barrotes da
grelha que modifiquei por conhecer que ein:
certos casos ha vantagens em substituirtoS
barrotes rectos,ligeiramenteem diannal*,^e-eni
duas series por outro curvos 6,col1ocadoS co.m
o lado 'concavo virado para a frente da* for,
nallia. Reservo-me, porém, a faculdade de dis:
por tambem esses mesmos barrotes com..a.
parte eiorive?ta,virada para. a 'frente da for-
nalha (dg. 5) e • igualmentede erinaregar bá
barrotes rectos (postos - em diagonal),.. com a
verso do angulo, que elles formam entrSA,
virado tambem para a frente 'da fornalha
(fig. 6). Esses barrotes podem ser fabrieadóS
de ferro batido • ou fundido, tendo qualquer
secção redonda, quadrada era ferro ,de bar;
rotas, quadrada e" collocada COM diagonal:
verticalmente,. ou feito 	 de barras ehatas: • , • •

e
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A fornalha modificada acima deseripta po-
dendo estabelecer-se não ámente ao sentido

• longitudinal do gerador, como mostra o da•
senho, como tambem o seu eixo, formando
qualquer angulo com o gerador ou mesmo
lateralmente ao -mesmo, conforme as coava-

• niencias determinadas pelos togares onde
acham-se assentados • os geradores.

-Ens resuntio; reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos na
patente n. 1569 : •

Em um sys l,ema de fornalha denominado
Fornalha Economica Paulistana :
...P. o maior desenvolvimento da grelha em

- uma camara de combustão cujas paredes la-
• teraes convergem para a; parte da frente da

fornalha ;	 .	 . . •
2°, nessa gamara de combustão, -uma abo-

.. bada inclinada ligando pela parte superior as
paredes lateraes e ligando tombem a -parede
da frente da fornalha com'a base da fonalfia
do gerador de vapor ; na dita abobadri •,* um

h • ou mais artificios para a introducção do com-
- bustisel ; 	 -

3s, em uma plata-fôrma cheia em seguida
á grelha, diftante verticalmente dos tubos ou
conduct,pres de fumaça e gazes do" gerador,

• suficientemente para que as cinzas, fagulhas,
oufuligens, não sejam levados pela tiragem
da grelha aos mesmos tubos oueconductor
.• 40, na fórm

e
a, disposição ecolocação dos

barrotes da grelhai;	 . •
5^, ro conjuncto e disposições relativas dos

diversos elementos constituindo os actuaes
melhoramentos; o todo disposto como foi

_ acima descripto se acha representado no de-
senho annexo.
• Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1893.—
Corno procuradores, Juks Geraud & Leclerc.

N. 1.619-111eMbrial descriptivo dos melhora-
, mentos introdujidos por Joaquim Leocadio

- Freire e José Hilario Freire, no Catador de
.„pedras C,açapava para cafd ctico,privilegiado
. pela pate.de n. *1.619 de 15 de julho do cor-

.: rente anno	 ••
machina representada em côrte longitu-

dinal pelo desenho é o catador de pedras para
café céu', denominadd' Caçapava, e privile gia-   a
do pela patente n. 1.619, modelo com volta
de conformidade com -o característico n. 2 de
nosso relatorio publicado no Diario Official de
24 de julho do corrente anno, e melhorado
de accordo com o que a pratica nos tem mos-
trado ser de grande utilidade para inteira fi-
xidez do resultado e augmento de capacidade.

Passamos a desqeve1ro.
O modelo primitivo dá optimo resultado

nua exige, como toda e qualquer mschina,
uniformidade no movimento de rotação do
neirtor„

Ora, em geral, devido a defeitos nas trans-
.. missões, álsregular aljanentação do café e a

descuidos,é rarq„encontrar-se um machinismo
de descascar afé, que trabalhe com sufil -
ciente regularidade, e somos por Iro levados
a. adbptar - Meios no proprio ventilador que
remediern esse maL -

Para esse fira inventamos e combinamos o
iagsalador 'de volume e vassala de vento EFH
q_ue ng,$) mais do que uma secção da curva!
'do tambor, cuja corda tenha 30 ou 40 cantis
metros, (4-irando sobre dobradiças e com hm;
ços munidos de pesos moveis , cuja graduação
produz equilibrika á pressão dó vento exercida
internamente e tetado a conservar o regulador
fechado.	 •

Sempre, porém, que, Por excesso de veloci-
dade das pas do ventilador, a pressão interna
se. tornar excessiva, o regulador abre-se auto-
Matleadierite e deixando escoar urna parte do
ar engendrado e expelido pela rotação das
PáN, restabelece a, pressão para que 'foi regu-
lado e necessario ao bom fu.nccionamento do
catador.	 •

'' Não podendo, porém, o nosso regulador
supprir ou augmentar a pressão do vento
quando -este venha a descer abaixo do limite
neceimario: fazemos a nossa machina traba-
lhar `com 20 ou 25 °/. de Pressão a maior do
fsgie - PreelSa, fa.cilmente corrigidos' pelo ragu-
*odor e que fazem face a qualquer dimiriU!s

çreo casual no numero de rotações •jo

Isto levou-nos a prolongar o tullo cor du-
ator do ar além do ponto em sive é recebido o
café,para poder trabalhar com-algum excesso
de pressão, que se faz sentir um momento
antes de corrigida esta pelo regulador, e qae
torra-se assim menos pereeptivel ainda.

Finalmente, devido ao acanhamento do es-
paço em geral destinado ao assentamento de
machinas e necessitando o vento deste cata-
dor de tres a quatro metros de percurso para
abandonar o café bom na moega, colocamos
o tambor e ventaneiras entre o tubo de sepa-
ração de pedras e a moega, ganhando 'assim
um espaço de 1 1"50, o poupando outro tanto
ao comprimento da moega,que fica reduzida a
dous metros no sentido do percurso do vento.

Devido a esta disposição tivemos de dar a
posição vertical ao tubo conductor do vento
por onde cahem as pedras, com o que veri-
fica-se augmento de capacidade da machina.

O plano inclinado TI tambem vem u a ficar
augmentado e conseguintementé a força viva
com que voltam os pequenos torrões e atices
a atravessar novamente a corrente de ar, o
que é de proveito para a boa catação.

'A taboa vertical movei RR, interceptora
desses pequenos torrões e cécos, em nada ficou
alterada.

Com estes melhoramentos nos achamos em
completo abrigo das irregularidades geral-
mente observadas no numero de rotações dó
motor, e, o nosso catador, não os temendo
mais, augmentou muito de capacidade para
um mesmo tamanho de modelo.

Resumindo, reivindicamos coma' pontos
constitutivos e caracteristicos desta nossa in-
venção, assim por nós melhorada, os seguin'-
tes:

1^, o conjuncto de um-ventilador com tam-
bor circular ou em fôrma de voluta, disposto
como mostra o desenho que accompanha este
relatorio, e destinado a catar pedras e outros
corpos estranhos ao café cóco;

2^, no mesmo yentilador, o regulador de
volume e pressão do ar, formado de uma
parte do mesmo tambor em circulo ou em
voluta, girando sobre • dobradiças, contraba-
lançado por pesos reguladores sobre hastes e
tendentes a deixar escoar uma parte do vento
quando o volume ou a pressão excedem o
limite preciso;	 '

3°, na mesma machina o canal vertical
para guiar o vento a encontrar o café rece-
bido pela abertura UU, arrastal-o para a
moega e deixar sahir verticalmente as pe-
dras;

40, o interceptor RR, quer corrediço, quer
fixo, tendente a separar o café que ainda
contenha um ou outro corpo estranho da-
quelle que, completamente limpo, passa mais
alto;

50, a disposição do plano TI pelo qual vol-
tam as pedras miudas -e outros corpos inter-
ceptados pela taboa RR;

6°, o emprego da tela sem fim inclinada e
de movimento ascensional lento sobre rollos,
pela qual rola o café emquanto que os corpos,
que por sua natureza demandam maior incli-
nação para' rolar, são arrastados e deixados
cahir em deposito a ellea destinado.

Rio de Jmiciro, 16 -de outubro de I89a.—
Como procura. loros, fales Gdraud & Leclerc.

-está subordinado, á bora que estiver mareada.
em apparelho á semelhança de um relogio
despertador commum, e que por meio de um
fio metallico fará a precisa pressão para *quilo
fim, fazendo com o c koque Inesperado desper-
tar de profundo sorr-no qualquer individuos,
que alli eáive,. dormindo.

Os ca.racteristicos são os eixos collocados .
aos lados de qualquer cama, e a peça 'ou mola
especial, que se adapta a qualquer apparelho
ou relogio despertador commum para pro-
dilzir effeito nas camas despertadoras,
ou em muitas outras rnachinas para diversos
misteres.

Capital Federal, 31 de agosto de 1893.—
Manoel Rebello Lobo Guimarttes,

N. 1.659 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio,- durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do n
Brazil para um systema de' fechadura de
segurança denomirado Systema Vaisset. In-
vençcTo de Alexandre Vaisset morado . em
S. Paulo,

O meu systerna de fechadura de segurança
é applicado a todas as fechaduras sem exces
pção alguma, permittindo obter-se um fecha-
mento muito seguro das portas mesmo
quando feito por fora da'casa.-s 'ks	 .

O desenho junto ao presente relatorio mos-
tra a grande simplicidade do systema, 'ba-
seado no principio das alavasicas.

A fig. 1 é um vão de porta de duas folhas,
A é a lingueta da fechadura, BB' braços de
alavancas oscilantes, sendo os Pontos o, o' Os
centros de oscillação; C prisões nas • quaes
correm os ferrolhos D, D'; E, E', são molas
chamando os ferrolhos para traz. As- linhas
ponctuadas representam um segundo system),
complementar de fechadura que se póde em-
pregar conjunctamente com o systema acima
ou separadamente; elle compõe-se de um fer-
rolho b fig. 1, trabalhando em duas prisões
correspondentds sendo collocados um em cada
folha ajuntas aos meios fixos.' O ferrolho é
actuado por uma alavanca- d, , levando com-
sigo uma barrada ferro a, a qual tendo uma
das extremidades presa no soalho e a outra
fixa no ferrolho constitue assim uma escora.

Quando ao fechar a porta com a fechadura
de chave fig. 1. a lidgueta A introduz-se e
adeanta-se dentro de sua chapa testa, a face
extrema adila as alavancas B . B' ,que para
esse fim são dotadas, cada uma, na sua ex-
tremidade, de um dedo, as quaes aicommo-
dadaá no interior da chapa testa da lingueta,
são por alia empurrados fazendo assim as
alavancas °saltar sobre os centros o e o' e as
outras extremidades das mesmas obrigando
neste movimento, os ferrolhos D' D' -a correr
nas respectivas prisões, 'tini citando-as 0 nb-
tendo-se assim um fechamento seguro Ao
abrir a fechadura quando a lingueta recolhe-
se por dentro da mesma 03 ferrolhos.são cha-
mados pára traz petas molas g 

O segundo systema complementar dgfecha-
dura de escora desenhado, na fig. 1 em traços
ponctuados e na fig. 2 em traossriseados,
pode trabalhar separadamente ou conjuncta-
mente com o meu primeiro systema ; . no pri-
meiro caso, a extremidade 'da pequena ala-
vanca d intreclus-ga na chapa testa da lin-

- gueta da fechadura a é actursdp, por 'esta do
mesmo modo que as alassane.a.s oscillantes. A
barra a formando escora presa no soalho por
uma das extremidades e no ferrolho ,b- pela
outra é deslocado., pelo dito ferrolho conforme
se quer fechar ou abrir. Uma mola seme-
lhante ás E e El chama o ferrolho para traz
afim de poder-se abrir ; si for.- conveniente, a
mola em logar de actuar o ferrolho -poderá
ser applicada para chamar a, alas•anca. stcoa.
Quando este segundo systema de alavanca é
ligado ao primeiro para trabalharem conjun-
OtaMente t a extremidade da - pequena- ala-

pela alavanca H ( g'. 2) por mulo de" u
yan'Cat 'd é aótuada rla -alavabca B . (V. 1)
pino e. Tudo quanto foi exposto acima a
respeito do meu systema para um vão de
porta de duas folhas é applicavel • támben1para: t una Ira de porta da uma só folha,

•• •	 r	 ti) .;	 tu-I-
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N, 165—Relatorio e caractertstico que acom-
panham o modelo da cama despertadora de
minha invençao, para a qual requeri, nesta
data, privilegio de invençao
A cama despertadora é inquestionavelmente

uma invenção muito vantajosa para todos os
individuos, que teem o somno pesado e não
acordam ao som do timpano de um relogio
daspertader gemmum, pois os que viajam em
vias ferreas e os Qp.eypfig@ ebrigados á hora
certa encontrarão na cama despertadora, nr4
meio seguro para despertarem á hora certa
que dasmiara.

Consiste aquella invenção em collocar sobre
dons eixos lateraes o estrado » da cama, dei-
xando Maior peso para o lado dos 'Os de
Iipdo a Usine errai? de urna Mola a' lite

t••

-••••••••-•.



A fig. 2 rePresénta em escala maior uma
applicação de meu systema na qual a prisão F
faz parte de uma- cramona : as molas espi-
ra EE1 que chamam os ferrolhos DD' (fig. 1)
podem ser substituidas por outras de feitios
diversos, como por exemplo, a representada
em G fig. 2, actuando sobre a alavanca oscil-
lauta H. Quando a porta é fechada do lado
de dentro da casa, colloca-se uma cavilha I
em :Um furo já existindo na porta para esse
fim, a qual paralysa a acção das molas e su-
jeita os ferrolhos aduados 'pelas alava acas
oseillanteri; tornando assim infructuosa qual-
quer tentativa tendo por fim abrir a porta
atacando .a fechadura com_ chaves falsas ou
gazuas ou qualquer, esforço _sobre as folhas
para, escancarando-as abrir os (eixos ou fer-
rolhos.

A fig. n. 3 mostra uma applicação do meu
systema ás portas das janella. O vão ahl é
composto de 'quatro folhas e é representado
fechado. A forte e pesada tranca de ferro, ge-
ralmente empregada,custosa de ma nejar,cada
vez que se quer abrir ou fechar as portas, a
qual, ulém da.pouca eflicacidade que offerece
contra as tentativas dos malfeitores, torna-se
incommoda qaando f,52a. de seu legar ; é sul).
stituida no meu systema por uma tres
ou quatro barras articuladas, conforme o nu-
mero de folhas. Essas barras acompanham as
folhes no abrir e fechar-se, evitam assim os
incommodos: já apontados, resultando da re-
n cação, como acontece para as trancas com-
muns.	 •

Na fig. 3. o vão 'd t porta de janella é fe-
chada por quatro barras A, B, C, D, cujas ar-
ticulaçoes o correspondem os pontos o'.-

'Para ,:echar as folhas é necessario puxar-se
as álava,:icas L na 'direcção da setta fechada ;
as alá.vancas_ osculando sobre os pinos N des-
lecam as barras A, B. C, D, as guies unin-
do-sé uma das extremidades R ficam sujeitas
triaabem nos encaixes M•das paredes ; comple-
tam a segurança do fechamento.

Para se air, vexa-se a alavanca na di-
recção da setta abaeta, as barras correm para
trás, as articulações o,. formando dobradiças,'
chegam em frente • das juntas o' das folhas, as
qua.es, podem então . dobrar-se levando com-
sigo as barras articuladas.

Na, fig. 3 são representadas as alavancas L
necessarlas tão sómente para actuar as barras
relativas a uma metade do vão da porta da
janella para as barras do outro vão ó neces-
sario "um Conjuncto de alavancas igual e sy-
rne:srico ao primeiro.	 "‘ '

' FM resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres , constitutiVos 'da invenção ;	 •
'Em um systerna de fechadura de seguran-

ça;denominado systemã Vaisset,
, um conjuncto de alavancas-oselliantes,

ferrolhos. prisões e mollas, actuado pela lin-
guetada faphadura de chave da porta„quand o
aquella lingueta entra na chapa testi, compe-
tente, e actuada pelas molas quando a lia.
gueta,vae saltindo do seu encaixe •

a-appliçação deste conjuncto' ás pontas
de Ca/nona! ;	 •	 -

3°, um pino 611 cavilha de segurança tor-
nando 'o conjunto acima quando fechado, in-
dependente do movimento da lingueta da fe-
chadura. Ide chave;	 . -	 , „

4°, um conjuncto complementar do, con-
juncto 'acima, e ,trabalhando 'independente-
mente deste, composto de • uma barra for-
raandd escora; ferrolho, prisões, alavancas e
Mola actuada pela s lingueta da , fechadura da
chave ;

5°, um conjuncto complementar composto de
uma barra formando escora, ferrolho e ala-
vanca actuado por uma das alavancas oscil-
lantes do conjuncto da reivindicação P ;

e, unr conjuncto de alavancas oseillantes,
prisoes e barras articuladas applicaveis a
vãos de portas de janela de uma ou mais.

lha*;
•7*, as disposições relativas, fórma,s e fona-

ções tias diversas partes dos conjunctos acima,
Tudo como acima deseripto e representado
no desenho annexo.
• Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1893.—
Como procuradoaes, Jules Gdrasd & Leclerc.

N. 1.660-11fenzorial deseriptivo acompanhando
um	 de' privilegio, durante 15 annos,

t na Republica dos Estados -Unidos do BPazil,
para a applicaçao do systema tachygraphico
Tessaro impressa° de cartas geographicas
e oufras—Invenc(Zo de I. Bevilaequa &Comp.,
eàtabelecidos nesta capital. 	 •

I. Bevilacqua .5.c Comp., estabelecidos nesta
capital, com autorisação do socio Izidoro
hevilacqua, cessionario da patente n. 741,
exploram o systema ,tachygraphico Tessaro
para escrever e imprimir musica. Pelo
estudo e pelo emprego do systema .Tessaro
descobriram os abaixo assignados que podia
ser applicado com vantagem o mesmo sys-
tema á cartographia para imprimir nas
cartas geographicas, topographicas, hydro-
graphicas, erographicas e outras, as inseri-
pç3es, nomes e numeros, até agora impressos

	

por outros meios.	 -
-E como esta applica,ção nova constitue uma

invenção, os abaixo assignados consideram-se
inventores e, com . o direito .a uma patente de
invenção, na firma da lei.

Os inventores passam agora a descrever os
meios pelos quaes chegam ao resultado indus-
trial da impressão das diversas cartas geo-,
graphicas e outras empregando, o sy,stema
Tessaro.

Para aplicar-se, com vantagem, o systema
Tessaro as impressões acima indicadas,
necessario ,que se possa aproveitar os typos
de impressão, de fabricação corrente, de
diversos corpos para a confecção das auto-
graphias, evitando deste modo a fundição de
typos especiaes e necessitados pelas disposi-
ções e dimensões dos tambores actualmente
empregados no apparelho de imprimir. Para
esse fim dou aos tambores um diametro sutil-
ciente para que na circumferencia dos mes-
mos possa , ser inserta convenientemente a
serie de caracteres do. corpo maior que se
deve empregar. Os encaixes abertos nos tam-
bores ou discos são de dimensões taes que'
bailes se possam accommodar as hastes dos
typos de maior corpo, parmittindo assim
collocar nesses encaixes todos e quaesquer
typos de corpos menores, calcando-os nas
posições convenientes.
1 O augrnento de diametro dos discos neces-
pita que o supporta seja alongado e que o
comprimento' da haste seja de maior compri-
mento do que no apparelho actual.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de nossa invenção:

P, a applicação do systema taohygraphico
Tessaro á cartograplaia para imprimir nas
cartas geographioas ou outras as inscripções,
nomes e numeres até agora impressos por
outros meios ;

2), nesta applicaçã'o, o emprego de discos,
permittindo que na circumferencia dee mes-
mos sejam insertos caracteres ou typos do
maior corpo que se tenha de empregar na
confecção dasOutogra.phos ;

a., nestes discos, a disposição e fôrma dos
encaixes para' receber typos de fabricação
aoralente ;	 •

4), as modificações nas diversas peças do
apparelho de imprimir -empregado no sys-
tema tachygraphico Tessaro, para conseguir
os fins acima indicados.

E tudo cerne- foi especificado substancial-
mente transcripto neste relatorio.

Rio de Janeiro. 3 de novembro de 1893.—
Como procuradores, .1i4es Gdrauct & Leelere.

1.661 — Memorial descriptivo aconzpa-
nhando um pedido de privilegio, duranto
annos, na Republica dos Estalas Unidos do
Brazil, para fumivoros para fornalhas de
caldeiras, invençao de John Milton, morador
em Alexandria, estado dd'Virginia, • Estados
Unidos da America do Norte
Refere-se a invenção a funlivores destinados

a serem empregados em connexão com for-
nalhas de oaldeiras, e apezar de se poder
appliear com igual vantagem a varias especies
e typos de fornalhas de locomotivas.

A mesma invenção repousa sobre o prin-
cipio de se admittir ar na fornalha afim de,
pela mistura deste com os productes da, com-

—watt&

bustao, se queimarem inteiramente a fumaça
e os gazes,;de modoo não se descarregar , na.

•atmosphera, nem fumaça nen' pó de carvão..
-Já se teem feito diversas tentativas para- uti-
lisaa esse principio,não se conseguindo,porém,
Éinão uma consumpeãe parcial dos productos
da com-oastão, insuccesso que se deve attri-
buir ás diffrentes causas, mas princieaLmente
h. má collocação dos, orificios de descarga do
ar, relativamente ao leito do combustivel; e.á.
distribuição imperfeita do ar pelos -tribos que
o conduzem até aos productos ascendentes,
como bulhem á imperfeição das.peças em-
pregadas„que não lhe permittem resistir
ao calor considera.vel produzido rias: forr
nalhas.	 • .	 -•	 •	 -

Ensinou-me 'a experiencia que, para produ-
zir a combastã.o da fumaça e dos gazes, deve-se.
misturar intimamente com os productos da
mesma . combustão uma certa quantidade de
ar, -e que essa mistura, para, ter legar a
ignição, deve-se, effectuar tap perto quanta
possivel da superficie do combustivel,ou antes*
que o calor produzido soffra uma., reducçãot
de temperatura. '	 ,

Ha varies modos de pôr a iriVenção em Irra-
tica, além da forma de fumivoro que-descrevo
adeante o representam os deatinshos, como_
convenient) para se alcançar o fim desejado;
não me linarto, portanto, ao ipso desse meca-
nismo particular. 	 -

Minha inatnaão consiste essorcialmenteem,.
combinar intimamente', em uma fornalha, ar
sob pressão com a fumaça, gazes e outros pro-.
ducto, no verdadeiro plano da combustão..

Consiste igualmente na. construcção, dispo.
sições relativas e rodo de funccionar Úas dif-
rentes partran que constituem meu .fumivoro,
e que descravo adeante, referinda-me aos de-
senhos annexos, rãs quacs representei a in- •
vanção como sendo applicada á fornalha-de
uma, caldeira de locomotiva, podendo, entre-,
tanto, como eu disse acua, seapplicar a for-
nalhas de.outro tyk,O.

A fig. 1 é uma secrtião vertical, longitudinal
centra..1,de uma caldeira de locomotiva, dotada •
do rainha invençãob •A fig. 2 é uma secção
horizontal longitudinal tomada pela.., linha
ce--x da fig. 1. A lig. 3 é uma elevação de
frente da extremidade deanteira da caixa de
fumaça, mostrando o funil de recepção:
fig. 4 é urna vista de detalhe, em escalwen-
grandeolda do mecanismo destinado a regular
a valvula do tubo de vapor. A fig. 5 é •uma
vista em secção de uma parte do tubo de -
vapor, mostrardo a valvula que -regula a-
passagem do vapor nos tubos de ar. A ilg; 6
é urna vista em pipo de uma parte dos canos
de ar e de seu supporta, mostrando o modo.
de applicação. Fina lmente, a fig. 7 . é uma,
vista de extremidade de uma das secções doe -
canos de ar.

As mesmas lettras de referencia desigaaan
as mesmas partes.	 . A.

A é a fornalha ; R, a camisr de agiu., que
en volve,parcialm ente a . mesma' fornalha' ;'C,
caldeira ; D, os tubos da caldeira, e E, acoita:
de fumaçã'o, sendo essas partes da• canstrii&
ção ordiaaria. 	 -	 •

No interior da caixa de fogo achatn-sediá-
postos os canos que fornecem' o arque Sedava
misturar com os productos : da combustão.
Esses canos, preferivelinente (mi numero de 4.
são representados em f. Afim de que possam
resistir á-acção do calor intenso, são de barro
refractario; ou entra substancia analoga; e
compostos de f, cada unia dotada de
duas passageriá longitudinites parallelas' g;
para o ar.

Oriffrios ou passagens de distribuição de
ar h prolongam-se lateral e exteriormente, a.
partir das passagens g em um plano horizontal,
tendo as extremidades das secções de canos
aberturas centraes em i,' por permittir • a -
collocarão de passagens sernelhantes,pro/on-
gando-se interiormente. Cada uma- das paá-
sagens é dotada, em uma extremidade de
mechas ti , e na outra extremidade; dé Cri-
caixas f2 , por cujo meio, achando-se as "Rec.
c5ea em legar conveniente, fica Ish.paida.
qualqner deslocaçã,o-lateral.

Emprego duas series de secções, uma de
cada lado do centro da caixa de fogo, havendo

•
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Façó publico que os ' beiatis' dos -Valores 4a
1:00Q$, de- 500$ 'e de :200$' •da	 ,serbaa cj&
1.000$ da 21 'série, emittidog ate 30,`c153
veinbro "fin-do 'são aasignados : os de 1.009$'
da I a sePie' de its.' 9401 a 9 :600, por r.
e Franco ' rlangeI Pestana. ;OS de ns • 9.601 a'
a'10 ;000; par	 Pin:lente' •e, Fama?. Rangel	 -
Pestana ; ode 50. 0$ `de •no. 1 a ' 390, a"ãe assi-
gnadas por F. DuVal os de ns.á01 a 600,' •
Par Lui2 Alves da Si Porto ; os de ns. 601,
a 000, pôr I-. • Pimentel, tendo todas -tainbem
a' assignatura, de- M. P: de '	 Dantas ;
do as. 901 a 1.800, por I. PitnenteI e Frau'''.
Rangel '-Peetana ; 03 -* do no.2.101 a 2.400,
pôr J6 de- P.` . 111ag e6 - Calvat è Pear da Sila'
va os de ns. 2401 , a • ?2700', 3901 :a 4.300;
4.501 a 4800 e 5.701 a 6000, por!. 'Ninei-tela -
Barão de A. Ferraz' ; os . de ns. gni 'e. -3:000;
p.101 a'5.400 e' 6001 a '6.600, por, I, Pimentela ,

J. C.Sandeire- de Melo;' arda na. 3.301' a
3.600 e 3.901 a 4:200 por J 6 ' de '	 Magew
Cal vet e . Barão de A. • Ferrai"; os -de;
as; 3.601 a 8-9.0,-	 Getulio'dag Neves,- e'
Barão de;A. Ferraz; ode ns. , 4.201 4 590, por •

de P. 111agas • Calvet e J 'Bandeira;
do Mello;-os de . • 200$• ide fiza 3.301 'a 3,600';
são assignados por I. Pimenta' e M. P de. Sza
Dantas os de 'na. 3.601	 3.900, por	 •
Pimenta' e Fran6 ) Rangel Pestana' ;
¡na . 3.901 a 4.200, por Lula Alvas ;da. S6
Porto e Frattax Rangel . • Pestana 03 : de
11S. 4.201 a4.500, 4 801 a 5.100;5:401e 6.600;	 •
6.901 a' 7.200, 7,801 a' 8.100, 9.301, a 9.600-:n
13.501 a 13.800, por I. Piméntel e J, C. Ban-
deira de Mello; os-de ns. 4.501 a' 4.800, 6:601
a 6.900, 8-101 a 8.409, 9.601 a 9.900, 11.401 à.
11.700, 12.901 a l3.500;-por I. Pi mantel. o
Barão .. de A. Ferraz; as de no. 5.101 a
5.406, 7.201 a 7,500, 10,801;a11.10ó, 12.301'O'
12.600, por-1. Pimenta". e V. de S. Luiz Mar; • "
03 , de tis. 701 , a 7.800, 19.2g1	 19,50el
12.001 á 12.310, por Luiz da S; Porto . .e j. :C.. -
Bandeira dê Mello; os-de es. 'a, 8.706;
9.001- a 9.300 e 10.501 a-10.809, por Latia
Ales da S ,' Porto e, Barão de A. Ferraz; :os.
de os. 8.701 a 0.000, 11.701 a 12.000; por F."
Duval e Bir5,o de A. Ferraz; tis da •: na. 9.901
a :12.000, por F. Duval e ' V. de S. Luiz •dci.
mar., as de nit. 11.101 a 11:400 e 1?..601 a.
12,900, por- F. Daval e J. , C. Bandeira...00.
iMalló os d3 valor de 1:0C10$.da,. 	 SerW déj*
Ins.-1.201 a1.00, 1.801 a 2400,2 : 701e 3.490,' -
i4201. 	 a 4.590 são assignaeas por J 6- do Mar,
iCalvet e Frati6, Rangel 	 .;" os _de," taS'a
i1.501 a 1.800, 2.01 .5, 2.400, por-!, PinienteI e
!Frane4 Rangel Pentana; ()á de.as.2.401 a 2.7
5101 a 5.400,- 6301, '6,6 0̀0, - P0 Giotulia••

! Néves 0 Fran" Range1Peatana0s - de na. 3.31r!
.a2:600, por Getulio daa Ne,esõM. P c1 Sz
¡Dantas; os de n3: 13.601 a 3.900; por !.
¡tal e M. P. Si' Dantas ;	 da-na.• ,I,t9011tC
4.200, por F. •• Duvala e lit., de Sza Dántaia
'cá de na. -4.501 a 4.809 e 6.601'a 6.900, -Pôr
-Getulio das Neves e Barão de A.' FerPat';" clã
de 'ns. 4;801 a. 'MOO' . 8.101 a 8.400, par
Getulio das Neves e. J. C.. Bandeira de Malha a
s de fis. 5.401 à 5:700,.6001 a 6.300, '6.901a.a;

7.200, par I. Pimenta' e:J. C.:Bandeira:dal.
Mello; 'os" de na '5.701 a 6.000;• 7;201 . a
7:500, por!. Pimentele Barãoade A. Ferraz:
os de os. 7.501' : ai 7.800; por', I. .Pimentalae
Peia da S" e- os de es. 7.801-a 8.100; por' eTV do .
P. Mages Calvet e J. C. Bandeira ale .• Mello: •

	

Banco da Republica do Brazil, 2 de 	 ,
zembro de 1893.- O secretario, ../ead E nntigdie
Oliveira Lima.'

Iveapraerigp. NiTruelarahaal
Acha-se á Venda nesta repartição Um fe:

lheto contendo a lei u. 33 de 29 de janeiro de_
1892 que estabelece o- proessO para as elpi-
e5es .federaeaa acompanhada , das ,do•-• •
eretas relativos acanfesme.aasumpto,posteriore
mente publicados.

Praça 1$000. •	 .
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assim qUataciaanae g de , distribuiaão d ar, , e	 Deaido á sua proximidade da .superficia, do'
aéliando-sS cada serie'suPPoitaal.a . nobre deus combnatival, os. _canos de ar se aqueeein in-

- tubaade agua,.quà •parteriMé uni ponto_ sia tensamente q ar torna-se incandaseenta
tuadel á -curta dikart' n:,,ift da porta: de •alinienta- sua passagem, e se dascarrega nosaa.éondição
ç'ãoa dalorna,Ilia, e sa inclinam ate' um pon- pelas perfurações 	 fOrma de fino dia-

• te situado. ahaiXa •dos tubos da. cableiria.„ , • .phragma pelo pua' 03 proi • ucios da combus-
'rka'aecçõe" a •de canos' são • iliitadaa 'em Seus tãel se achaVfoPçadoadepasaar antes dó afi-

lados iaferiores de depressães A. que envol- contrita sa"lida.
Viam parcialmente os .rnencionaioa' tubos j, A .funiaça, os gazes e outros productos,pos-
ãaanda assim oa; canos de ar supporta,dos • e, tos aásifià - em contaóto com aquella'ar, ardem
m,antidos na. ppsição'convenien te; com • tuna em um instante e • 'se • queimam completa-
eXt'.',,aidade de frente pouco aálina, da porta menta; pela razão da que a mistura sé faz no

. da' foras:lha, e' . sua extremidade' de trás' na: 11101:dente " finia' apaopriada,..de maneira que
desína linha que os tubas inferiores. 	 não se • •desehrrega 'na atmosphera parte
. Ca trbos j ~munia:ata com a. camisa de guinado fumaça Ou pó de carvão. 	 •

ania, 'que os-aliai:suta; e essa agua angmenta 	 'Em resumo; reivindico aorao Pontos e cara-
a-cá:Vagi1a-1e da evaporaçãó • da caldeira," ao cte,res con`stitutivoada invenção: 	 •	 . •

•mesnio-teinno que protege os tubos 'contra o 	 '1^, um • ft..univora, para foanalbas, condis-
calor dasenVolvide pelo combustivel. 	 -",	 tindo ern uma serio de caros co ar perfurados

• A •secção mais interior dos canos de ar do- lateralmente e situados acima do combustiVel,
ta-sa aneferivelthefite das passagens .g, na ex-' no plano de combustão " 	 • .. • -•

hnudácte proxinia . da seação • adjacente' pd-' ',20, uni fumivoro para fornalhas, consis-
Ant. às clhaa passagens confandenase eil;ntna; tindo em uma serie de canos de ar, de ba.'ro
passagem de Nroducção g i , na outraa -extre-: refractge `ou outra Mataria refractaria. per-

• 'midPde dt &na:o, afim .4-le quatun s'oetube ale , ftfra.dos em lados oppostos eiropousando Sobre
alinien:açãlp de ar seja: saffialante 'pára ,cala' unia seria de tubos de cipeulaeão - de agua,queseriaaissecções. • •	 -. • j• at•	 •	 •

03 supportam.;
". •Para . adapair o fumivora'aes tSrpos de cal-	 D.

a, um fumivoro rara fornalhas ee caldei-deiraa locomotivaa existentea,Sern`alterar, ias de locomotiva, • coasistindo em uma serie-construcção destas, proponho.`aprevaitar
alguns dos i tubos como,ubos a • ar, afim ; de de canos de ar, perfurados lateralmente e si-t	 d
fornacer • este fluido aos canos.'

i tilados acima. do- combustivel no . plano • da,
-*Abham-Se	 -combustao, -tubos de ar ou tubosproprios.-	 'representados esses tubos em d, .

esta•MIVeaaa • - Uni dell em comniunica4o caldeira . (flues) condUzindo"- a esses 'canos,ei	 . coo: á•nass,àà.:emdioriti3O4eç•40	 da ,2 •eçao e um funil ou, funis nos mesmos tubos
Mais interior.' "' " ' ' ' 	 •	 4,, em 'uma fornalha' tie! caldeira' do Oco-

AlinfailtaM-Se os tubos c? de ar sal? ' pressãe, motiva; 'uma; seria 'de . canos do barro .irefra-
conVeniente delualquer râalca por exemplo,' i ctario ou outra mataria, refractaria, perfura-

. par' uma tiragem natural.	 ,rados emlados • oppostos Mrepousando sobre
O ar Se tonta na extrernidada deanteira da' urna serie dá tubos de circulação de agua que

13côniativa, •dispondo•se,' para esse fim, mn •ioS'supportam, • ttibos" 'de ar au tubos proprios-
funirram • cabeça e 11a caixa do fumaças' • e I da caldeira (fluas) conduzindo a esses canos, e
prolongandcase da extremidade interior do !utrafunif ou funis no mesmo tubo ou tubos
Mesmo fanilidOus tubos 1; que coniumnicam ,proprios da c Id " (fl. ) •.1. eira	 ues ;	 •oohaes extremidades teanteiras doa tubos da • . 	 • • .	 •	 a

5', em combinação com uma fornalha :de.• "Fica-Miá. nianai'ra. i41-4abeléaida 1 uma com- ca,Ideira •ao locomotiva, unia serie dó canasmurnéação ("beata - entre'a' titrimaphera exta-
. riór eas eartos'dSera - .Dáasti - á 'extremidade de barro refractario ou outra mataria refra-

inferior ID da funil; sanada entraas co.ine- ataria, perfuradas' em lados oppo • t s :e rapou-
x.ões."- 'da tabos .,.= uma , retina; 'Uniforme para 'sando . sobre -urna serie de tabos de circta:
desviaram aeorrentea • da ar-até aos mesmos' laçá".'o da agua qua oasupparIam, tubos doar
tubas." a i Ne •- -a, • *- a, • , ' • • ••. • ,• ou tubos proprios da ealdei-e (flues), cor duzin-
ePara manter a tiragem de ar quando a lo-' do aos mesmos' canoa uni funil ou funis na

eamotiva está parada ou marcha lentamente, •extretnida.de. deanteira, da macb i tia„ em. com--
emprego o meioasegliinte h é • uni 'tubo de e munica.ção com as tu-'os proprios da caldeira

• diahetra' Comparativamente pa_ 1 . (flues.) . um tuba ou trbos de va-adar conduzindo'
•queno,- qfte Se :introduz . na. caldeira' e ao as. taos tubos proprios da caldeira (fluas) urna val-
tende. para` dea nte - no .0xterior al a mesma por , ' vala na mesmo tubo-- da vapor, e' uni cata--
baixo dtabarniaaaate'unt pantô situado perto ' vento em connexão com esta valvula i para o
departesu.parior da 'caixa de fumaça, na fim especificado.
qual Ilenetra, terminando ator duas 8000S n,	 Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1893.-

	

,	 ,	 .%lapa:asam no lado superior	 funil e são ' Corno procurador, .1aTe g Gêravd (4; Leclerç.
dota.dàs em suaa extrai:náiades do bocas ara- 
niladas n1, digrAstas na Asma -linha:qui? •os
tubói-e, terininan*3-se em -Um ponto . que

• Wineide poin aseonnexões entro os tubos e o i •	. • ANNUN OTOS- 
funil. 	 •	 "'	 "' •'
• Nesse tuTao de vapor disponho um tubo com
valvula cie borboleta 'o, colloeado perto doaex- , •	 Diario
trernidade deantaira da•calnisa. • 	 '

• • lira& extremidade 'da' haste o' dessa, valvula 	 A partir de 1 de, janeiro proximo futuro, a
• projecta-se 'exteriormente alkn do ' tubo •O' • --•

communiaa com .um ratavento p, que'aatua a -1 , assignatura do Diario.	 elavada.a

	

,reigulta a passagem do vapor. • 	 24-4,3 annuaés	 12P, Dor sernestrá•
O eatavento- a flea 'anantido mormalmente . 1 •*

eaaimaiçãci'Vertical Pela; "ticeFo de - uma, mola; As assigriaturas podem começar em qual-
asptra;_11giala á haate ô 'á 'camisa ; -nesta titier tempo, mas terminarão sempre em junho
posição, a Valvula está aberta eo vapor pe a 0•Ú dezembro dá cada anila.

' netra.-• nos tuboad, para produzir urna tira-	 • ••• • •	 •
getn • deer. ,"
aQuando.• •a locomotiva anda rapidamente, ,

porém, o choque da ar descollocado faz o ca .-. -	 ••Os Sis. assignantes queiram mandar re-taveuto ee niov,er em sentido inverso e fechar- :
assim , a valvillaa itrtercoptando-so o, vapor;' • -formar as assignaturas para não haver-inter-
paia:- o • Movimento da locomotiva basta para rupção na remessa da -folha.	 -
produzir ; a, tiragem, e as partes cofi se r vana 	 .
esta nova posição •até que-a velocidade' da•loa .
comotiva diminue bastante para miar a mola
4. -vencerresisteuc ia da	 exteriar. , Os Srs. assinantes dó art. 26 do regula-r,	 .	 .Si fôr desejado, pade-se substituir cada I 	 • .	 .

,tubo d por tubos--separados.' Nesse caso, de- •mento vigente hajam de ,communica,r á ad-
- yerase-aiam -,duplicar ;-oatubos e os cattaven- ministração si desejam o.0 não continuar com

as suas assignatnras.tanto a.acção a mesma. •
tos do Cada lado da locomotiva, sendo entre- •


